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russificação da finlandia, n!lo obstante os e.síorços emprea-ados 
pela burocracia de S. Petersburgo e a duproporção das for· 
ças que cada um dos adversados pode chamar em seu auxilío, 
vae encontrando muito maiores obstaculos do que a principio 

:ie1nu:pgu,ij:~d~c~~o~~~~o~~~~=:oi~~R1~~~~~ç\~~ ~i~~~~~~l~0 !~i 
chega a dois mllbôea e meio de habit1.ntt1, seria empresa facil para a 
Russia collo.snl, cujos milhões de toldados a um simples aceno Jo 
ts.ar podem lhteralmente inundar a •terrra dos mil lagos.- O desfc· 
cbo da lucta entre os bocrs e os ini:clci.e.s acabou de fornecer uma der• 
radeira prova, •e alguma maia ainda era necesnria, de quanto vale o 
patriotismo por mais acrisol;ado que sc:ja contr• os Krupp.s e 01 Ma· 
xim1, e.sta sinistra •uldma rado dos rei.s• . • E note·sc que no sul 
da Africa as condições de resistcncia dos transvaalianos contra a 
ln(llitcrra eram incompau.velmcnte àuperiorca ú da Finlandia con· 
tra uma invaslo da Russia 

O que foi empresa custosíssima para o exercito inglci, transpor· 
tado a milhares de lc2oa.s de distancia da mctropole e tendo de luctar 
com um C01ljuncto de circumstancias locaes, parece que adrede pre· 
paradas para protegerem a indepcndcncia das duas republicas, con· 
vcrter·sc·h1a par-a o exercito russo, acilntonado mc-t1mo ao pé da fron· 
tcira. finnica, n'um simples p.asscio mihtar, que em pouco mais de 
horH o levaria a HclsinJeÍOrs, tornando por aasim dizer toda a defesa 
impo.ssive1 Nmgucm, nem mcamo os m:us apaixonados 4,lcícnsores da 
1' .. inlandia, pode pôr e1n duvida esta asserção, que~ verdade axioma· 
lica e correntia perante as cvndiçõc.s d.a RUerra moderna. E assim 
tambem o comprehenderam, com um scinso pratico que ru honra á 
sua t-uperior illuatraçlo. os prcprios fin l11ndez:es. Nem um momento 
sequer pensaram eM provocar por quaJquer movimento revolucion.a• 
rio uma intcnençlo armada da Ruuia, cujo de1fecho &abiam muito 
bem qu.al seria. 

Pelo contrario. A's provocaçôu repetidas do general Oobrikov. o 
proconsu1 encarreitado da odío.n míuào de esmag-ar aa hbetdades 
fin landciu, tum rupontlído os habhante• do grào .. ducado com a atd~ 
tude maLs esmcrad1Hnente con ecta. Nem um grito subversivo, nem 
uma tentativa de reaistenda pt:la força, nem uma c;onspiraçào. Apc· 
nas a revolta pac;ifica e passiva cm nome da lei. Nada mais. 

Mu d exactamente e.11u. altitude que desnorteia ll burocracia de 
S. Petersburgo e os seus dclejlados em Helsin~(ors. Diante de uma 
revotuç<\o sabia o militarismo russo o que podia ra.i.er. Em face. po· 
r6m, da. .rcsistencia legal e lranquilh&. de uma população inteira1 n!lo 

~~~ 0~:~~1a%~~r:'o c~~c~a~~ =~d:~p;:::ílJl~\:~ e';!ºv;:d:deº~~~ 
situação comj)lico.da e q1.:11ui unica 1 Os ma(Clstn.dos recu.tam se a ap· 
plicar por Ulegae.s 01 ula:u mandados de S. Petersburjto. Claro está 
que o governo russo dcmitte acto continuo C$se1 ma~11trados. Nào 
os pode no entretanto substituir, porque na Finlandia todos se rccu· 
aam a ir occupar os logaru va201. E, o que acontece com os juiz.o e os 
empregados superiores da adminiatraç.ão, dá·se egualmente com os 
1na1s modestos empregados, que preferem a fdme e a mi.seria a collt· 
borarcm t1ll obra de des(>Otismo, que est' viclirnando a patria. 

O anno passado chamou·se .ts fileiras, já pela nova lei militar, a 
cluse de 18$ 1. Mais de 6o •/t dot recrutas nào se apre..entaram, ape· 
sar de t.odu a.a intimaçbes e ameaç.as. Todas u prol» bitidades do 
que este anno acontecerdi o mumo com a cluse de 11:$82. Que pode 
o governo fuer contra. tsla gr>~ de nova espccie ~ Mandar prender 
e caati1ear os fust1Livos? Mui.no~ completamente impralieavcl nºu.-n 
pai~ como a _ft~mlandla, tio extenso e elo despovoado, e de mais a 
mais cm ~rande pa~le coberto <~e lrnpenetrave11 lloresta.s, e de la2os e 
charcos, que constituem ac::gunHlmo refugio. Além d'iaso, e como se 
esta defeH natural não baa.tassc, a populaçào mteira será para os re· 
fract.anos Jo serviço m1htar a cumplice con1ciente, que os protegerá, 
denunciando todos os panos dot perseguidores que consc"u1rem 
nravu de tantas d10iculdades intcr·nar·sc no pal1. Será uma desa· 
1>iedada •caça ao homem•. om que os russo• nlo levarào a melhor, 
pois correrão atrai de sombras intaniziveis, q1;1e te lhes esc.apart'io nas 
tri.stcs solidões, onde os exercitos res:,ularca nào podem penetrar. 

A' re.si1tcncia passiva, pela recusa do serviço mditar, vem aindil 
juntar-se o .rccuno supremo da cm1graçio, que é um processo tam• 
bem, e o maia radical, de se subtrah1r :ts 1mposjçõcs do generaJ 
Kobrikov. O exodo da populaç+lo valida do pait csti usumindo pro· 
porções 4lssur.tadoras, JJ011 ameaça converter dentro de pouco tempo 
toda a Finlantlta n'um ermo. Nos annos de 1889 a 1898 a medi& an• 
nual da emigração foi de J.500 pessoas. Nos ;mnos seguintes elevou· 
se a 12.000, quer dizer. qua.s1 quadruplicou. Em 11102 attingio a cifra 
de 22.0001 isto t, mais do que sextuplicou com relaç;10 ao que era 
apenas ha quatro annos. E note·se que n't•te ultimo numero não estj 
inclu1da a emiRraçào pc:la fronteira terrestre, que se dirige para ll 
Succta t Tào va.atu pro5,orçõés csti assumindo esta nhida em massa 

da populaç~o valida tio paii, que os etpir-itos mahi: rctlcctidos come.· 
çam a recear pelo futuro da naç..'io assim dcssan~rada das forças. que 
lhe -."lo indispenn .veis para a lucta que trat. empenhada com um ini· 
tnli;to numericamente tào s uperior. 

Assim rcsistcncia aos ulái:u illcgau, rec usa de serviço militar, e 

rnra~~t!~;aer~i1a~~~1~c~: â:si:::~r~n':i'i~6ç~~s :oem q~::~ ~~~;a~vo 
Quanto tempo durari este s-in2ular ducllo, cm que 11 força apenas 

se oppóe a tenacidade da resistencia pa"iva) Tudo leva a crér que a 
lucta se pode prolonRar bastante, quaai indefinidamente. Um primeiro 
resultado i' a oppressão russa produz.io, e este bem desfavoravel para 
o futuro da. ru55itiçação do p:u1. E' sabido que ha muitos annos, por 
usim dizer desde o dia cm que a Fínlandia t.dquirio a consciencia da 
sua 1utonom1a nacional, durava a opposiçào entre o partido •Íenno· 
mano •e o partido •suecomano•. O primeiro tinha como bandeira o 
predominio do elemento finnico. propri•mentc dito, e da hn2oa. fin· 
1anden como symbolo d'este predominio. Os seus perRaminhos en· 
contrava·os no Kaltoa/(l, no Ranla/tlar e nas demais tradu;;ões, onde 
se reftectia pura e sem mescla a a1ml\ uralo altaica da naçlo. O chefe 
reconhecido do' • Ícnom.anos •, Vriõ Kõskincn, levou a intrasigcncia do 
seu patriotismo intolen1nte at4! ao ponto de usar de um nome, que 
t apenu a traducç.ão finl!lndeaa do verdadeiro nome aueeo. que lhe 
pertencia 1 • • • Por outro lado o partido •suecomano• funda!ldo·sc no 
laf1ito dominio que durante alguns seculoJ a Suecia exerceu sobre a 
to'1nlandia; lembrando·se de que (oi a Suecia quem iniciou a Finlandia 
pag!l ao christianismo e i civilisaçlo do Occidcnte j e que ainda hoje 
são os suecos a populaçào mais illuatratia e mai.t: activa, cspcdaJmente 
rlas cidades. tem como lemma a he~emonia do elemento escandinavo, 
e como representação d'usa hei;temonia o predominío da hngoa s ueca. 

~111~rs::!a~c~~º1~i~fa'::~~~S:u!~!al~=:~b~e~~~~~h:~ ~!°Va'!r7,!!~: 
vaal'I /a1td, oaarl fo.s/çl'land ! escreveu o hymno commum du duas na· 
cionahdades, eternamente enlaçadas pela hi$toria e pelas mesmas 
aspirações de liberdade. 

A lucta entre os dois partidos continuava s.emprc1 e atd cada vei 
mais acc.rba1 devido sobretudo 4 intransigencia do partido lemomano. 
Vem, por~m. o ROlpe d'cstado do general Bobrikov, a Runia resolve 
imp6r no arlo ducado o seu idioma como lingua official da politica, 
da justiça e da admistração. lmmediatamente, ante o periKO commum, 
01 dois antiROS partidos fraternisam, pondo de parte tudo o que at6 
ahi os dividia, para 16 se lembrarem de que ambos s.ã.o finlanduc.s, 
intetcssados egualmente cm salvar de uma e:atastrophe eminente o 
palrimon.io de civilisaçào que 1 ambos pertence. Nào ha rado para 
derimir prlmuias entre o sueco e o 1uomi, quando o ruuo, como o 
tertius gaudtl vae aproveit:u·sc d'csu divido para mais rapidamente 
ía:r.er triuinphar o seu exclusivismo. anniquihrndo os dois. E: assim, 
a de•allrada po1itica dos burocratas de S. Petersburgo realisou 
n'um día o que nlo tinham podido conseguir os esforços persi11tente.s 
do.1 patriotas uclarecido• dos dois partidos. A unidade moral da Fin· 
landía, sob a chefia combinada dos dois elementos ethnicos separa· 
do• em mi. hora, t novamente um facto. Quem desconhecerá a im· 
portancia que esta reconciliação vae ter p:i.ra o luturo da civilisaçlo 
na Flnlandia? 

Nlo admira por isso que, apesar de todos os meios de que dispõe 
a pohcia russa, corrieccm a dar·se factos como este, que encontra· 
mos relatado nos jornaes suecos e n·um !'.u~gestivo anigo publicJdo 
por lhnarinen (evidentemente urn pa.eudonymo, no ultimo numero da 
Rirdsla .Afodtrna de Roma: Uin 2rupo de patriotas dos mais intluen· 
tes de Hel&inaíors convocou para uma teuniào plcnaria os notaveis 
de todas as elas.ses não só da capital. mas de codu as provincia1, 
:ud 11os mai' afastados logarejos no intetiot. Não foram convidados 
todos os que desejariam com1>arecer a tal reumào, para não desper• 
tar a auençào das auctoridadts russas. Ainda assim rcuniram·sc 253 
penou, com procuração de muitas outras, na propria capital e a ai· 
gumu centena• de metros apenas da residcncia do propno ttoverna· 
dor. •em que elle ou 01 seus ª"entes tivessem suspeitado cousa ai· 
guma. Sómente no dia set1:uinte, e quando J' todos oic dclcjitados ri· 
nham dispersado, 6 que cllc íoi informado do acontecido 1 Tratan· 
do·sc da policia rusu, cuàt'l a acreditar como sc1neJh3ntc tonj111'0f<ÜJ 
poude rcalisar·se a sào e a u.Jvo. Isto prova que quando um paii rn· 
teiro 6 solidario com o procedimento dos que lhe aymbohsam as as· 
pirações, é muito difficil, senão 1mponivel1 que a policia possa exer· 
ccr com efficacia as suas funcções, quer preventivas quer repreuivas 

Na reunião de Hetsingíors foi'laq~~amente discutida a 1itua,;ão 
do paii1 e a necesidade de se continuar na. lucta encetaJa contra a 
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iUetalldaJe do• ulout promul21do• pelo acnera1 Bobrlkov em nome 
e por dclee:açlo do 2overno de S. Petcnburco. Um racto digno de 
notar a.e e que prova o estado dos upirilos na fli11landla l que u 
diteuH&s foram em sueco e em 6nlandu, fratern1sando usim pela 
primeira vez publicamente 01 doi1 elemento• at~ hll bem pouco tempo 
ainda lnimiRO• lrreconciHavel1; e que a auembleia era c:ompoata de 
indlv~duos de todu as hierarchiu aociau, predominando n'ella 01 
pequenos propneurios runtt e os camponncs. o que tambtm prova 
que uttm corno o perieo commiam rcsol•cu. o anugonismo das hn· 
e:uu, Ja muma IOtle hannon1t0u H d1ver1c:nc•a.s entre as divertat 
clusu, íundindo·u todas no grande partido nacional. At resolucôu 
da HMHnbleia que transcrevemos da klt·ltta . lfDdtrNa (oram a.a se· 
guhuu: conlinuaclo tcnu e lnabalucl da ruh.tcncia pa11i\·1 conlra 
tod .. u medidu 1lkeaes, quer estas provcn.ham do •ovcrno ruuo, 
quer do senado linl,i.nckz; proparanda continua e aclln n'estc un· 
lido entre • populaçào ~ procurar evitar todH as d1vcracncia.s entre 
ot patrôet e 01 01)-Clrarioa, inut1haando aHitn •• intrl2u rutsas par• 
crtar na Fi-nlandia as quct tõet 11itra.ria e op.eraria; nlo clci;ter senlo 
r.tnotaa recnnhcc1do1 para 01 car201 communaes e outros de con· 

,::~! f.':~ ;d~~º::!p~=~':!:t~=c~~~~ ;c,C::::~°! ':::, =~:; 
por terem rcc1u.ado cxccu~r mandatos ou ordens illcaacs. 

lha ~c~:~~~~:9~:~o: :1ti~:":Tn~:~~:'~ci:ed~º:c~:.m~: 1:e~~,:~ 
berço. Nio 6 diana de uma 1d1niraçlo pelo menos eaual a lucta P•· 
cafica. mn intn.n•111.cnte, cm que os finlandei.tt c.Uo empenha.dos para 
a dcfc.a. das hberd1du pamat, que a poderosa autocracia. ''°"ª 
lhu quer roubad • 

'* 

.Slu~ 
(hllrÇ~t 4t '" ,,. .. ICMllO) 

dn .,.ptntot tro pltna aaron promeHNlt•ra dti otn dla 
,-lorioiao. Qoe d.-.. ono cruf'I, aluttm da Ttcla ttm ttl"tm 
J>Otlulo colher O• fractot amadomid0ti, que d~unam 
lillb•tíluir tu brilhanlet Aõrt-. d• nma nnhtr~olt prim!l~ 
V('l'a 1 

tr1 .. 111 vh.ljumirt. l"tl•R>, na aomhrl' .eoter11a do. tumulo,grall· 

T1ve'*1U t•ile llet1t.ino al~um1 pottn 111gltie11, c-onm 
)il.,J,1•e. l\talA. fo>bdkr. •· m••• recenttm• n1t, Olif'itr Mu 

· -~ ~ !,,,:n:;o:~' :~:-.~:.,~,.!o. n-;:~~~m!:~J:. ~e·· 
lrni111ltrll1et n'nm momento r1111trllnç:u11 11ont11)tJ e pro111t.·•· 

ü&. O tjlll'I d'('lh11 11obrevive-u, forRm npt1)U 01 1>rodru•rna dtu í UàJ in· 
qUÍt;ih mocídMlt•JL 

Ora, tMil pr'OOnC"tos aoD<"• 5M.'Mltm dar toda a a.Nula da a.ltora tjUt 
o ~ruo dt) homtm 1 rapu de a111n~ir, na fort• da •Ua matançio. ~ha· 
ke~f>(·af't, por eumplo, no pnmt1to pe-rlodo da e.ua nnura, de ll)N\ 
• ll'm1, f. b111~1antci 111fe.rior iao <1ue ro, na i>11ota t m r111e tom1tli~ton for· 
1 ~1m "' n!putnçlo. $, bouvf'rti morr~do 11111 tdAllõ de Sh•lh1y, não uu11,.. 
namo. o"elle J•maa o utn.ord101no auttor do HaJMltt e de todaa a• 
ob,.. admi.rtn•• qut prodm.m, de l:fJ.) a 161:!. O mt.ino AC«dt>ria 
Mra da lnglate~ a OOf1h•, a TK1SDO, • M1gud Aoitlo, • a lantOI 
OQ\f'Ot, 

St1elley morr0u c.OOo ,1e m11111 flllr3 o üU nomt, t)tl'A o .eu pa~• " 
para a bum.anida41t'. AJ c<un1ll~xH f~uldadn que poauhL nlo poduun 
COOnlfD..,..M! 1t-rn ctwpo; t dfl ltmpo o~tanm ta.Ulb1:ru a ":'" poei..a. 
exctieMnmente oriciul e "°"' • as sll&I 1dfa.t., tambtro txte11otn.uwnl• 
uanç-Mlu e tn.nteendt.D*• pan pt.MU"IU'Hl rtindo no ~pmto d~ ton 
lem\>ora11t'OS. O intcu'ldM«nl• túc:o de cbamma podero.a • •ttbhl, qut: 
se ft >rist~va u •ua ,.Jnu~ do hnprtssion1wll tom facilidade alma.a ftith 
d,e atgilA. !füÜ• .q'.l'Of.t.eira.'Quf.ul lt>r Sbtlle1 e lbe quiztt f11i'" in~cim ju• 
ti('a,, Vrtt"• do ~lvula.r que a obra qa• ptr«irre e qu~ •prttia. ~ •P"· 
aa.a o_ fnk to d" am •pirito JUT«Dil. ai ada n&o de todo li~rto de dllho• 
• dfl H1<1 uttua pn>priN d.s. carta Idade. Ttndo i..to prt•Dlt, M:"Dli,........b 
"4110rubrado pelo fulgor e 1>elo cunho de gtnio qoe mimun toda raM 

d~ªirf n~u~'::o~.' ::~~~Li:1~ !.:l;~ºvf!'~,a;::::.i~~'d~':: .. !."~!r~~,~~::'~";.:: 
""'1Ht1 f,;tf>(ftad(J 

A u1o1 ompara~~l ded:ica{ào • uw.a d~ 011primid()(I. • d0t rnc"" dt 
ttn• vida ll.lguwa d• poeta •11,...t-nla 01•~• alto t.x.emplo; a 1l'Odfl"OM fa 
culdãJe ele amor lHJr ludo 11uiu110 •ÍV~ e •Offrt aobre • lura., 6 fort111 
e <'Or-ajo1m in1liAllfl"°P.o conlrn. toda a forma d\' tyr1uwil~; fl Mp1mç4o ;\ 
K t\"r1r-i11 i.em o tonbtitirutnto da tlual nlo lua poema cc.un1,ltto; a li.M·I· 
•A(lo do mJliUno, que J~v,.u ~ltelltf da ale bimia. a Sp1r.ou.. t..dt S1•1· 
11oaa a.o faq.to . tn1ti10, a nM>tuhJade utraonl1nana de 1tàp~ • d1 
t>tm·p(ÔU. QOt! fa-.a com qn• H muhiplM f' YU'iattit f~rCU• da nata.• 
l"t'U •i•1•tl l' anima1l:a ae dtH•llh~1n 1mtfl º"' aeu olhoa, de in1tante • 
i0i11rn11_., acord111ulo no ea1>irllo unl\gtua pare1:idaa, f't'ho• de tudo !Jllt'I 
t·bora•• t palpita,. 11a tua t1lma, lae3 alo u not•• prf'do miRJU1tca nl\ 
obra. Jl) im1M1r1al pocla ioJ:ln 

Seduacm o .,..rmto de 8l1tUtJ u tenta.dona minge-n-. ftPt' o em~,.. 

n.ham 1mr Yt'Uli em 11nigoi.o11 t\ t1hM"orot t:anunhns, mord1 .. o u lltatjo dl' 
alxr o qu('I txU.t• 1•11r. aJfm tb'o\ m11111anhai. •1111· hmita.m n 111"''"° hori· 
~ate. fJle ltn, comt'I rll'09 puc>l;aa, u ~n1im.-11tq do i11.fin110, a r•rofanda 
mtmçlo cio la(o ""I mtaal e uou'1trul .qae l1~a 1tnlrt' a1 to.la_, ai. rttatu~ 
ru. E..-"{' laço, qu• f1u; lt-t!nhr "1•r1la•lt1nml'nll' Ili. noua alma a almJI, 1111 
1mÍf't;rflO, li o •mor 

No mut1mt·nto d .. rothu da 1•r11t.1.1tVf'ra .... a1n1~>tJ1ht'1'11 •t-ul, 'U• 
t"Ontra· . oma .c-cf'f'la <'Of'l'f"pon•kMia rom o -w -io tora\:& .... f'&C'tt•• 
t1J .. n.. F•-1ttt0i l'li1l0itt 1 liit1 

no ~:,',~1~·~~~~e::i~A~~,::j'~\º11:;~,l1c111~~:~~t:;;,;~·~~;~::,:: 7i'!\:t~,:~·~~:;.; 
itH"Onrc-blvl'l 1.·om alfl,uma 1)a1i11 111~ t1ott•a 11111111, urcba1am n t1pirlt11 
n'oma fa .... 10J1.('ào ahttdantt. e arnftl am·nu11 dt•• ulho11 l~mua dl" lrr 
nan mp.tf'n"~ tal c1ual o ~11d1siiw-.mo df' um tnumt•™> J•llnnlM-o oq 
:. voa d1· um ser amado, c:•ntathlu para tWa •m,.nlt · 

.1\J:11i111, o 3mOr (1 u evangl'llln tlti 81.itt) l ~). ~~o CHhuira lllh'1 1108 "°u• 
lino•, o 1wuto de ''i•t.a raci1mal c· .. 1111 o p•t>~u 111 pourn dt- "'"'ª dn lrn· 
rnanjJ1ul11. O huiuanitari'wo l"C'f•tt .. ut.:l. u ruc- 1a de~btl.1 .. 1 nm c-m11·t•n1 .. 
lnl•lll•/ ~'•li• prl'<l,.1uuaa• daa \1 ;..,., pn1'14 1p.ao: a .,~ du." 1nnom" 
roe H~gl"l1011 itnc tortunud 1u .-rr.trnra.•, h1f.ula á 1'1t-:a. d1· Utn l~w 1111e 
-.('rvldo 11t.1o• rti• fl IH:I~ l'"'d'""• o. tu~t:L 4' horR ttnu~aça 11 frrni. e ll" 
:,~6~~~ .~~itJt~ftí~~·~· .,º '.'.~tia':n~~.mrm, vt1•ctrlor dto 1udos o• 1yrnnno11, \·1v1· 

fN. 0:1~~:~:::~•· ,~,°nx-= ;,;;.:~:. t r~,:~!º ::i~~~~:~~~:H:·~ 
Kte pot<ta • o gnnJ" l)rico fr1nC"1t \ actor lln.co 

• • A 1emt"U11'll('1 doa IKIUI llwme.11 f>Rlin IHI• olho" .\mhoa 1111oulrn· 
ram o dto IM>li•mo torno me-t.1no fn·ro eim ltnu:.t d·· •1>c1ilr rht'". :~tnbv~ 

~°n':'~r~=º~~a· d~:!~ ~=l~;:.~~::1'1:-:~·:.~ c:.'1~~.:: !:~~:i~~' 
dica bru.tant" tanJt. • ltUe a ('Ullt1t1111w n·um t1>10 rhNnrito • htt~rario 
no mNO d~ QCCllmAç~\tl t dt itloll\I ria. .. , 110 ('U~~ .. o 1111e n t ornçlo inltcOllt; 
do pohr\' Slltllt)' baiNI n'um dtHrlo. am, IUHUll por AllUlr, o outro. 
1nei.-mo amando. taiduu da sua p<>•"., do 11t•u f~lt'•tal 

?'ana.am matta ainda., com ttrdadeuo • nttno. nrta aflin1dad1 

:'o~n::m•3:ci::0~~i.:.:11l~ ~d,~:C::7'~;:•!~~ ~r~J:,I:, '!'"~:1:-::f:;: 
til.mo e o 1eu humanitarismo, t14•1 c:o1110 Tonrsuanin, 1'oh1lot o Ooi· 
toiewQ1 

Sht'lle) l•, print11111lmtntt, um puetn lyrico, 1~ um lyri1·0 icl,·<'hJla. No 
~n lp1•mo ilo modf!ruo, filho elo dtt1C.c'Or1l11 ~ntrt a fruj.(11 rHio ~ u 
inu,r1ut1• IH.'C"el•1dad_.. da k"nululi1ladt, palp1IA um mundo tlft ... rplimf'n 
10~ 1ndc-1lnido.i, dt ••pi~ nlo1 ••h•ff"il ... clt .,odtro..a. t n .. ,,.w dfl 
occ:upada., de rltnn.-10• • de tmo~.-,..,, M"tn l1Rutet-. Sah1 m·lb. d'ahna 
la.rg-u •1brG<6e.& 1dnuraa1 de~nrolan1ltM4" 1>dhrt o mnn1ln 11 n'l'lle ee;p:1· 
llumdo o cAnto li~ umit trifittzA •t'lm H111 

~ phr~ J e: Sh.-1li•J ,. M'OJ)lf~ mu•i1:al, (\ ftl rAYI'>• da rnt1•U.'4' 1ltt. 111 pula• 
,.,... uU\'f'-M a.inda, fumo o a<"ompa.uha.mt11to 1111 uma on l1l'•ln invh.1· 
ui, o m1mta.o manonrio -.h1do daa pr0fon•lu.u da •aa alma 

A barmunj~ da Mll"-1• a tmhals o 111tftlimt'nto do infinitn, • ...-.-a hl'r· 
monta (llltc.1ntrt·t Sht'llflJ nio tó tom .-i mt>11mu, como em tudo qne u 
rodciR. E11cmtando *' aua proprm v1+lll tlle 1lix•110• 11e11llr tr~••l tram1uillr. 
muác.11. l11tf'rior, Cjufl H OU\'~ no •lltncio do ••t1).!ut1 qu0 t tltrt', 1autrndo 11 
pa.lpilaçlt> du arttriu .. aatmtlha a.o trtmalo .o«go do. ma.ru.• O 

::;:~:.ª~~!~.:~': ~:::.::· d·=~~:!','::': &~~;:.:~:: 
meeer aa 1Hi• IM!t'rt•IDI tibru. 

Todu u couJ!kl lt'(\lll 1u1rn. cilh1 uma vo11;_ A• J>l~niriea, o nu,"' tlon.•· 
tu, N montanb&ll, •• fontes, o• rlaro• t-cho•, oa mana, o \'filio, ii ebuvu 
O o"aJho. U bri .... 041 IAMdO-. M ftôret 6 U fl\'" •fdi\o f'• ..... g•dtn d11 
ma..ic-L Pan SbtlltJ a aata:tta.a " IA prenh(' d· t:ntlocliat.. to.,ae o Mn• 
timento pMlieo a.lo pód• kpaN""'911 da up ....... 10 ha.nnonao-a Cl'tl~ n-
Yt•I•, por ttr clle pro1)rio harmonia, "'oc~lo rant3nte dl" IMlDI, pt•lu. 
qnaNi 1 ra1t11~ 1us emoçcle. 6 ot }Wllt1unento•. Nn 11nA opinião. 1~ hnmo11i11. 
f. a 4!1111oéncia mttuu\ do i.tr. como o r)"t.hmo f. o '''º"imento lli vlJa. 

E~. lJOÍ•. a pbe'kia dt Sbl'llft fdta nlo 116 de 10~ tterio.u barmoniM 
intenort•, como dt coJ.u u •('I icliaa rq..tttUhd.al na -.na alma. pt'IN 
com:» rxltrna.t.. Tndo ('aat., n'• ·~ poat.a Htranha~ tu1lo n'tlb do 
hJmno-. •)'1Ul)ho11iã11, uuctnmo-, •ntiginow• alll'gro• «i mel!'nl'holico. 
11.ndanltlP. Vt!J11.·te " dc111rripçlo 111' (ormos1' iU11,, no J-.:pt111r,11rMtliou, ond(I. 
~u tem1,n,tad~ aladu p.D5SU•m cantando o• a.<-as p~almut de U"O\'Oll• 
da.• N' .. t.a paiu~t'm, todos o. moY1m1·nto., tu.lo• os ptrf'mnH.. todOll u 
.ocs, hxloa oe ra1 .. ~ lam1DOIQ6 N Qh('l4 •pt.n .,1 .. ttntu Oll ICC"urd .. d'-.. 
nHNC'a mterior. t1n• ~rtte n11ll' •lma dentro d• alma d1~hi&n1 
tthoa dt1 algum aouho t4ue l11e 11rt(·tden o """' i11m1to.• 

Quando, 110 /J1'01wcr1~., IAllfrlMfo, os r(lrrot fl~htm doa J1Ulto1 da. ... i. 

~:',:P:0Ju/.i1.:a! ;~J~i;.ª C'•~i!º~~~~~~·~at4!.~~=~ tnd~J= dt 
uaYcm ot 5 aalm.o. '' Yftn4 do. J.iiAhl'lro&, a fl"f' • a maJiiita du oa~ d1 
rtg•lo• t dM fo11t• , .. ~1"Ra1l1.1ulu jnbilo...a. lf.UO a ttmpt-ttade alin 
ptil11141 monti.nbat, ao pu.o qut' d1u1 t•i.c.·ura.t 11rofunt.lt't.'Lt tahe "Jurda vui 
da Tí>rra, 11uc a JIOuc·o o pourn "° t•l~vu, C'Obrlmlo por Rm, rom o e·•· 
trondo dU aUU notu &r..Vt&, 1 dara •rmphonia dU toU~U. 

Qu• YO& po.ant• a do lloaitt Dra.nco. _• qa. li(lo til.a dâ ao f*'.l.-' 
Que l>flft• ltmptalnoau1 ptrpa.."Ga 11a btll.i ~hll Odt "'' 1 ,.,IJ tl•J {)(titt' 
N'ella tctmlt t olola o 11upe.tnoi.u tlamor do vtnd~val 

•Fn~ di.\ 1niin a tua 1yra•1 pl•tle o po~lfl. 110 venlo 1rad11, •fue-me 
cantar comei a flore11ta.. K quando rneaimo aa mi11hu fo1bu' hbirem, t'IJlllU 
M •uaa c·a.htm, o huuulto .d .. tuu podtroi>u harmonia. farl 1oalur dt 
1nim cumo d'eU-. oma mnuca J•N(anda, outomn.al. d\l'C'it, f'rDbi•n ttÜU" 
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\ imARintÇlo, que 6 1lu m:.i.• lir1lli.ant• (acnldaJ(\<., 1le- ~h .. 1ltf, tn· 
tn1h• d• I011 ,1. oa.ro o ·~o lrrunm, ~nnillfl li~· rtYe.tir °" pr~111irn· 
tm de· foi;:,,,,, •• ouro1 .. 1 g· nma tannha ma.,:1cA.ao<Vnl••tn da 1111•1 
111.10 ~ Lnrn formA 4! M• 1·nvolft: c>rn 111 t.lnmbmntu arntdi1t.c;1J1 •. 

\ }H'\.'t'nl1t1t'nrin d"t'11i" (ll''ll l dll1I~ im11gi-
11AHYA (o f'Ahl h ri.tiu 011. u11ra deo !"hrlkr. 
'"'ando n f'lh ama rn11.1:ltat. atmi••pbrra. 
,14: .... Ilho, atlD· ph .. ra orulc· o poda .. M11te 
11111110 mau i •ootad. tjlll tUL da Yida ~l. 

t:' raro 11m• !"ibellc-)' 11il.11 11Clnh dt1 par'tt' 
u 1lf'IWllA41o m1rnclo quf' rnr1•1r•·1', (>!'f'!\ t.u r.a11-
1.ar l) n,hu .. , 1m111•lo 1111• t•ha.nl&••a SAo u 
d1 tra~ olbar l>ôlR l.an.u ~ d• . r• 'U't o 
k'll• 111tm .. lb.t1itra.. PR"fl"f"tl f unlt'-rnp1.1r a "111l 
p1·upr1!l alm0i1 • ,.,.._ • .;i.r 1f1 li" iulng1111n111• dn1• 
m.u. tlto11i1·111p•·nh1uloi. 1•11r l)f'non:11(•1'• 1111e 
N•• ,.a_r,u •·l~M \lhlnu 1111an•l•1 11r •ff'ude 
occupa.,.... •la ,...i..t~l#'0 11 '"'"ª ~ .. wpno • vm 
IU ri•'" Jq 1onlu1 

u~ Emih._ \ ivaani, l"'r 1·umplo. o 1111t• 
11011 1l1:1wrnc• i·ll11 'l .\ •na i.rris~ 11l(l"il'11'1 de 
,riurll:l, o 1r1111IQ ptrlimt• tlne t:\b:llll. •01lor 
Ml•ac- m. H1l•1uo d"' ... ,. 1·~ra ... , ~1ll•t~. 
wllnf'Ut.ante .... t1"alb '" 1tr (,>pi •t•i• ,... •lrr· 
ntt"m DQ r-o,.~J.o do• l11olú.t1 gf'l:l1l1o .. da.lf 
11t'iN'tl•, O• i.'-11lr1rn" l'"l"l111rt1• 'lº" lhe 1hu1· 
(4'tn no. ollio11, raJ.,, 1J1i111,; 111~• rl't ._. ff>n· 
1 ... mtf'JÍ""'º •111•· botl•ulbam eo "l''"'"l"'r 
da •oa alma. 1•rofun;j.-. 1i,. m&b p.r• 1111e a 
e nrta 11(U1•I• 11 11 ~ oe.ntulcu t· do fHd1 auntnto 

.M.• deo t ... 1a 1 .. .,,d ... 1• t-lt-n.da, a ao.a J!~IC'oça. embon. 1aYw.nl. ncita 
t• r a .,,.p.-raD -.. a alf1tn.a, o a.mor. O m,-.ii.-o '·a "º!Do qual a di-

:~:n:r~:W.:1~'::1~c7 ~~ ~~~:·:~:tt:d:;o, ~:: !~~,fi~;1:;~,:ri11':: 1:· 1~~: 
c1·.,~utllu c1ot1 a .\nrorn ar1 l·nde t0b,.. 111 nu
,..,11.., &a. Yaat .. f' u monlA11hu. e- ll'f"• ra.Ju~ 
da~ Nrt-11 .... •1 .. ahadui. ant .. • qH .. 1am• 

tl~d/;::~~ r.:.,~ ... ~. ~ ~:~~-:N":',~;: 
1111., a (Ad' J•f'r-onifitn. " .1 om tlll' l n1ro111oa 
,,,; m\ ..-iv.t.\ aah ri:. dto 1n111.:eou eo 1l•· •)m• 
l,u1 e rudo ('"'lo poo-la 

,\ m1tlt1\rl tm:aganaçlu dt' ~brllt)· tun
IHVtlVtl "'i.'lll i·a.for\'() aa Mrmat omlo ll •Un 
almi. •OhlftrÍA t\ ngl'liu11tlli n1ronlrnv:\ tn•c·~· 
•ii\d d1· .,. uahar t de 1h' up.an,hr 1'oJa.a 
1• 1n11~n1 qur lht u1rw1ram ante O• olhoe. 
t1111l~mplandu a nalUl"f':rà ou c-""11la1"JC'I o. 
1i.otlllfl1 "1•1\nla·l\• f'lll', 1)1\r 11m1 11a11111la(J'io 
t,.poolflu~r. (! t•om o 1111ihndo ra p1do t" I'· 

1euro d:u nt11".1~11ladea 1lu M."tl ":"' mural, 
ao •a.rrarao da •ida mt• nur De l;a tmanam 
lamlJ('m nikl." , qot un111m º" 11t1r '°" 
t11ult1 M' n norl ... ·ra10 mm onm aurU>la d~ 
m)·•1trio (! d~\ hl'llczn. " ill11u1111A111 n 11l1A11-
11"i" aeor1lftn•lu as uu11"1·n11 n.duru1rddM. 
:-;•irit m t"lla.• tnllo, nuh • .., • e o l'""'t•. ·~ 
1•m•lo·llM • º" moTi~ul• jal1• •1-r ~m 
ltirno d'tll•', nu ar "branlf' t fn-m• ntt,, a_,.. 
IH'r .. 41mfica~'1\i li YIVA~ d1;1 ""º"' chlYllWIOK, 

IH•M• alf,1;111111~ "el: tOtM•lht• o fmulo•. a ~lo
ri11 dll •ua. J•rto f'tlÇ.I\ dn·m._, c11u! t lhlnt•ri::. 
atraYbd ... fU•'mbf'\I ·•·•111(~ pord.1ra1;d.io 
Tll'IU a1ntom, ttn lra""1•1llo r o d• JIUabo, a 
11111 t.nth.a.1TW1.hn.:01v .. lr1111111· •~li•. & nad• 

Lady Gouello 
!lOmhma do p1u,11ado, 11h1111lllJimu. IUIJfH, tt· 
rap1un., vi••,.... •tm ntimr 

llUU!!,_ flo a.tr tumumo, Oi'lll Ullln pR)Jl\'rft f.mi-
JI!\ RI·°' dl!.111'º/MI• do ""n t·nvolutro ranua..l 
11.ar1 ~ dt.IM• •.-r toda tm alm~ E ''te prot'••o ,, ..-gaid., por t·lle C"Om 
ll·là• a. .... ht'ro1.n. \aa ma.1~,.... dca. •U 1ooeu1u., ~b4"U•J nio n• 
d.-"4 ttn a taru4" '"'"ª • p1lp1tan1eo, u .. pll"111lur da llt'Ut-u plaJo11C".a . m• 
cli1·.1-no" • ll('llH oi. t.rac;o1 fu~1dio• fl irnp~lpu"1., a bc'llN.*' ('11piritu111I. 
n·ll..,xo• dt'i 111& t'i d{' towhria•. f'mflm, • K~A t' lll rnoviuumto 

~l1t'-llfJ 11• uia ana 11r1u1Jt' poil*'r 11 f'llOf'tntnçL1. 11u• athnJria qo...,1 

Mr. Peel 
.:.• #ffft<.Jrw ti•• 1~ "' 111g/t..."fl ' 1Ai6lfld 

11 h)pROll\•. l·:m corto• mumtnlo• c·111 11ue • •l1li. rt:U - '" a vid.a t&o 
dl'rt'J'D da 'l'llla ljUt 11na~1nira - O f,·ri& tom A• IUU fmtlda.ii t 

':li .... ._ 1ne•1•hcan" ••JW>llça-., •vhan 1\r 111 C"o.t.aa e r..(ngian 
aprint:on.ado t u-t.a..iA.1to no ..-...to "'"'º do ~unho. de 'I"• foi mona.n·ha 
•hi.olnto. 0t ct1paodo·~ t-11\ dar l' t11rnliu rtleYn t• tôr ú 110litnria111 perti· 
arl ll ll(!OOI da UUdllc.lf' 41 da lrat.tt'H, tio• DIOtUtlllO• qne kJJaram O Junlt tr 
rm c1ne: a •m0t;Ao •o .,.111U1.1~uhl •·· fiindt1n utn no oalr(t, .:. • • ._..."'. ela 
natarn.a c1nr nio 4' brm a natarY.u 1t••t ~odo<1i "~"''""" poft.rn a qa• cada 
01n dt' um f'o&11~ no DIJt.:1tttQ da ...,. 1m.1t1n-tlu, A.s m• 1a11tlioH .. in 
ddlrudAt qnt no• tort11n111 e avu.ahun, "°" 111~n1lnti• nb)'iunos di Ar· dt•ute e doft111 .11hl\11lr111111, '• 1:1111er1111-:_••, :i.011 rtt11i611, ao "oxo11 'IUt\ 0 t•• 
p1rho C'ria t ahm1·u11 l"":a. •ua pro1ma .a.ti.(atlo 

)lu • a tma,iaa,..11,) i olO d• ma;, irft ' lm:u dnn• de S.hd.lf'J. 4' 
lll~•irl ljb•, JW.i1" YN •. b p~jqJ1 .... l.arOi'tlfm \ •UI f fr1tJ11QCJM, pba.t1Ul• 
•ia ptt<'a•n• tt·r refnia•t" Quantln a deixa•• 11•re, 1n1na ª'" l'fgh'H,. 
onde tudo IM' tornl\ tonfll1101 orulc- " JHW!IÍJt, d1• pura l'XJll'foi"Ào buulnn3, 
(•lando 1l• M"llhtól"llt<MI humano•, pJ.a&a a •t r um conto (abulo.o, no 
4jPa.l ~ monm at.naa t mqaid.ad,,,.,. (1'.f'Ul.;Mo· UJlriminil .... n'o.ma lin· 
raaA'C'IJl mpterio.&: a hhC'la~• d ... d1nmladH e do• llJtb,..., A Hle 
nlUMO Jtnnu J,lt'rteonc. a /.nt'tffcrt1 ''" ~'41la.•, ordadciro 1 onto de (t1du, 
•t1nuntador • unptr«JYtl·, c:oU'lo 1.1 n1n'f'ot.lú ltu••etH. 

A linda (1 itictua. " fllhft de uma du Atltntldat. 6 •í11d11 o upirito df' 
btll~u. do qnaJ todM •• bt-llciut dn mundo -M •ptn:at .ombra.. AI ia.a.• 
1•..lUT'Ut d h.-ada.a Hll nu.eo ,.,.. OU"l'td• ... IW~ dAo, C"'Omt11do, • 

Tal f a pro;r.-(lo lumm• .;a d:. alma dr 
!"h~ llt)'. Banb• t'lla dt hdo a lad•1 a •Ua 
l)Ot·•i• (1 illlittrft-~ JHUl'I 1111111n.· 11•1 IHt>~n 
1'11p1rito. 

Obttn"mol·a m> .11/0,..fi•. n ''""'ª df'di· 
<'ad.a • ln<"'l'lKlna d<J dr.dito .1 l\..,,r 

Sh•1l("J prantf'Ja. f'm 11tnttJsa •ll"(l(•h• u miu l,nc-an14·nte 11l~lia
ru tle tod• a aua (•b,., o M'U 1rmito 1~r... ruub:11Jo 1àu ttdo A 1e1onll e 

~h·~:º.~·~!'::4~Õr ~!~~; ~;:f ~~:~~1~.1~~:!~1j~.~:~0 d~i11': .. ,~;:d. '~do~.:::º;::s: 
u tou~ qne •llr amou • C'anton diir.Dlt' • .-u.a nrta uiatt:D> ia Ao 
mat:M>O •J>pello. f'f'J'11"1e. "Yal'orno.<>. am """!JO de (orJti;u. adorani• a.a 
•n• d.,...1111(1.u. dc-wnhando·• .... , TtLg1lll tlar1dad~ dto Jnll.I'. K' t rauia, a 
deu.- do 1unor í .. 110 01 Sonho11, o• alnllt>• minllo'tro1 do Pc•na1unl'oio i 11C'· 
gutm n'o• ot Ot11fhl()f veladc1i.,"' MlilÍO•I• t'.aperllnt••· oit Limlth.- • tre
moh"' Utte.10._ 1.11 Pbanta.Mu rrtpu.cubr'f' oe Deo,. J11•. M ._\donc,:u•'9t aa 
Con•H(•~ o. F..1J.AJon". ~ Trnt•~. o Pru.r, • :O:.a1ttladr t. ioor ul
timo, a )h•n• f<trha 0 COrtl•JU f•1'&0ta .. t1• 1) 1 ptuJttl" lm.atfm 11• ~htJ
lt1, 1111• nm pnuttar ·no d••l i110 dt> urn outro o ~l'11 J)fOJ)rio dc:all110.• 
Aoom111u1l111ndo o lirnlf!lllo daa 11nagcm1 t'~J1irituate, a \hrnhà dtort u la
~rim'• 11oe de.i.am oriralhar a 1nra. o Tro'io f.u º"'"a.o fo11~ o 1ea 
p111Mfo damor~ o Or-.w CflUI' tttm cun(orto it .... ,. n-pouao o tiho. 
tn.ttmrntt ffCDtado -oLn ._.. tl'IQhtanhM, dt'90la..,... deo nlo podu n ll'l:UI 
nuot:a maia a voa qn~rida, • l'rimanm d<-iu uhir e> boh~tt. .. 1lu •ub 
lt(1M, N~mo te 1•1lft (oqe 11 onlou1110, ott t'o.tt IM1l•\t folha• 11mr1tu0 , 

eou1ua11to 01 \•rnto• 110lnçtn1 in• on ... .,hivtlt. 1·m \nh 110 t•unnlu de 
.\dc>naJ 

l'1na J,.. pa.....,,."f'JU. mat ,,1mrDQfl' itr "'ma i .. n .. , n·t,ta ,1.-~ia 
pe.ri\ 11a da primNra A 11l1t1w1 lu1h..;~ ;. f-1·111 1l11ndi. o contrMh1 (n•Ado 

Kr. Cartwrlght 
J.t•,,,.. , f'fccrw 110 '''/tl(ll1.1 i11J1lt.:(1 <JH f,,.1,.1e~ 

tnlrti IL N•lUN!A~. llU• todo• H• IUUHJ• ft• UM.'iht, o MI rt'\'(•>I(' 111 111'1~ t' 

de urnlo1., e o Str lmm11t10, 1,a111q~1Nn 16 t1n umn 11mu11v,.ra, um t•lioe 
um outomno, ,_ 11ue nlo tonlJrli J:i.m•1,. • acordar, "º tumulu onde o 
pft)lllr1Ht a mort.t 

C1Hfa dr e ... ,.. 
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O adereço de esmeraldas 

E et.atamo- rara.doa na Carrera de S. Jeronrmo, dertonte 
da hnana f>uran. e hamõii o tltulo do um hno do Méry. 

Como me chama'ª a atc.ençlo a.queille tiLulo eolranho, 
e &"-l'lim o d1~ ao amigo que me aoompanhua. eet41 

enoo t.andO·M llge1rameote ao meo braoo. exclamou 
- O dia '""' lindo a maus nlo poder, Tamot dar uma YOlt.a pela 

Fonte Ca'4ttlhana Pu.elando te conu.re.1 uma. hlatori• om que eou 
o haroe principal. Ver.ta como, depora de a ou.,lr. nlo e.6 compl'O· 
hendaa o titulo. mu at6 o exphcu a tii proprlo do modo maJ1 
.ractl dºe"'to mundo. 

Bu tinh& mult.o que tucr, mas, como estou aõmpro dCKojando 
um protoxto para nA.o ruer nado., a.CC(l1t.ei n. propoAla o o meu 
amigo principiou d'Hl.ll mt.neira a sua historia: 

- lfa tompo8, uma. noite em qno 111 a dar una giros por OIAa.1 
ru111, Mrn outro lntutt.o •enlo o de passeiar. depol19 do ter examl· 
na.do todH H collocc;õH de eri;t.amp;ia e phot.ographla.s do. t!ll!lt.abo· 
Le:tmento11, do ter eacolhldo com a ima!Jinação dla.nte da loja do. 
°"'bo1anot1 ot bronz.u com qoe adornaria • minha cua. •~ t. ti· 
·~·· de t.er p...._do emH.m uma. redela minuclon a todOl4 oe 
ObJectOf& do arte o de luxo expo3toe ao publico por traa doe Ulu· 
m1nad°" cr7111taet doe maetradore.. detiwe·m• um m•tan~ defronta 
d~ ~· Samper. 

:\lo MH quinto tempo ea alli e,.;u.na pre.aenteaoJo com a 1ma 
gmaçlo t<k.111 u 111ulhtrt11 bonu . .aa que- eu conbeço, danJo a .. ta 

O Rei :Cduardo V1J aos t8 a.anos 

um co11ar de 1~erola.1, •quella uma cru:i do brilhant.ee, a out.ra uni 

~;~~°,°"a d~t~ou~o h6a~fa •;::,e~?fo~=r 1~~~t~•~:~~=~ ::m~~~M: 
a.doreoo de aamara ldu lAO rico como elegante, quo ontro t.odae "" 
outra.a joln.11 chamava a al t<1noào pela formosura. o cluldado du 
eu.a.a pedra&, quando ou•I ao meu lado uma voa euave e dulcl .. lma 
exclamar n'um lom que nào pôde deixar de me arrancat ú mlnhu 

lma~!i1i.~0:•ea·~: J~~ddTr:'m,~ra~:~Üe ouvin. reeoar &quella voa 
de mulher, porque ld eendo,emlnfna. podia ter aemelbaote eeho, o 
•i oft'ecU•amonto qut tra uma mulher lindiuima. Nlo a pu.de con· 
templar aenl.o um momento. e. eem emhrgo, ru.me a 1ua betleaa 
uma lmpf'etl:A&o profanda 

A' pona da ounv ... tia d'oado ella aata Mta•a u.ma carruagem 
Acompanha••·• uma tenbora do certa idade. noYa de male para 
ee.r 'ºª mle, ••lha de maia para. ser aaa amigL Qu.ando ambae 
eublram para o lrem, partiram 01 e&Ya.llo&. e ali fiquei tone.o, a 
•êl-a ir at4í a rerder do vi•ta. 

Que linda.a e1merald1A1 diPiMra.. B.trectivamenlA u eemeraJd .. 

~~~: ~~=~':1~:.i I~~~~: :11foÍb:n~~:o:i:~~ ~~"f:::i:1::. 
aalplcadu de onalho, aqoell& broche no ao.a a.elo uma flOr de lo· 
dlo qua.ndo ae deixa embalar pela aaa. onda mo•al, cotoada de e11-
puma.. Que llnd11 011meraldaal Desejal·as·h& por ac.aeo? Nu, to H 
doaojl\, porQue u nlo compra? Deve ser rica e pert-enoer a um• 
o1uee elouda. i tem uma. carruagem elegante e na Portinhola 
~·:":: eº:t,tt.~~if :' dJ!~~~:1~~;~g~r~z~o1~~~í:: r ndubltt.volmente 

dcrP3!ª~.~:~e:,:~S!JAª~!~t~s ~::::0d:s:r~~g:::~·e~: :" P::. 
meu• ou•ldo R etreotlvamenLo na. aua 'l'"id.a, o& appartncJ" üo 
aprasivel e invejavel, ha.•i& um myaterio horrível. Nà.o te direi 

co~d:'l:.Sr;.~L1~1rio:~:~S:~~rtJno. que, depat. de di•· 
eipar o. proprtoe hanrea. procur,ra n•um cuame.nt.o wan~OIO o 
melhor expediente para dialllpar beoo alheios, modelo de eopoou 

o de mlea, aquella mulher renunclAra a aatl8'aa.or o mala lnsigni· 
Heante doa seus caprichos para conaervar a MU filho urna. p•rte 
do 1eu patrimonio, o para manter no exterior o nome da 1ua. casa 
na altura em que aempl'9 1e mantl•era na. eoeledade. 

P1ll&·M aoe grandea ucriftcioa de alauma.e mulben!L Creio que 

=~~~: ~: ~ ~=Jora."~ê::'!! ~~ª• º.'f!'l~J:~~~~.d~ 
e a garridice. 

OMde o moment.4 em que penetrei no mpterto da •ua exiaten· 
eia, por uma d'esau e.xtra•agancl11 do meu can.cter. toda.a u 
m1nhaa uplraQ6ea &e reduaaam a um• a6 poe.o1r aquene mara•i· 
lhoeo adereoo e dar·lh'o a elta de modo que ella o nlo podouo re
c.aaar, de modo qne ella nem eequer eoube ~ de qne mlo lho po. 
deria ter •indo. 

&ni.re outra.a mu.it.as difficuldades que loao encontrei pan • 
realf•a(lo dt. minha ldéa, nlo ora teiUramente a menor o nlo ter 
dinheJro, nem pouco nem muit.o, para comprar esua jofu. 

N&o perdi a esperança, a.Inda. &<4-AJm, do IOYar llOr dillnlie o meo 

proÓ:~~0~rranjar dinheiro? dh:fa. eu do mim para. mim, o recor· 
da.va0 mo dos prodígios du Mil e Nll'•il nm'tr•, d'aquclfaa palavru ca· 

~~~·~~~d:.~ cf.~ºu:fr~ ~::!r~~. ~.~r:~h: :fr~~d~º~~~.:: ~C:~~rc: 
ellu n'uma roc~a. brota va daa auat ton!JH um manancial nllo do 
agua.. o. que e ra peqoena mar.Tllh3, mude roblnit, topuioe, pero--
111 e d1amanu-a. 

Ignorando umu, o não sabendo onde encontrar a.a outra.a. re· 

Coadetta dt Macedo 
t •• ,.., .. ......... 1..,. 
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eoln afinal MCrenr um 11.-ro e nndel-o. Tirar dinheiro da roch• 
dt um editor nlo dthl:a de ur mU•a,.: po•• reahMl·O. 

Co11amu do A.lgarn - t • ., {',.,. 

Escrevi um Htro orl~lnal que •aradou pouco, porque 1ó uma 
::i'.'°~ ~~~ra:prt ender; para ae outru era apenu uma 

lnt-ltu1el o hYrO O odtrtfO dt UMffllldal, e firmel..o 16 
oom u minha.e lnicfaefl 

C~mo nlo fl.Ou Victor Hugo, nem coisa que do longe 
com isso 1e pareça, eecuto de te dlatr que me nlo de· 
ram pela minha nowella o mesmo que pela ultima qoe 
eeereweu recebeu o au• tor de N..,. ·"*"' ck /\trv · 
inu com tudo i980 -Jtmpre reuni o "'offieient.4 para co: 
me.çar a executar o meu plano de campanha. 

O a.dereQO em queatt.o valia obra de quat.orxo ou 
q1Mnz.e mil durOM. e pua o i·omprar contava eu com a 
~~1~ellt ~~·;::r de trt• mil rtalte pfklana por 

Joguei e \<)fuei com tanta declalo e fortuna que n'uma 
1d noite ganhei• quantia. de que notcAeltAva. 

A propoello de jogo Lenho relt.o uma. obaenaçlo. om 
11110 todoa oa dlaa me vou confirmando e e.ada vea mais. 
Rm a gente apontando com a ~rtH& completa dt que 
ha de ganhar, Ranha N1ncuem ee Ch4'(Uf\ para o tapete 
yerde oom a Yacillaçlo de quem h• de experimentar a 
eu• sort.e, ma• com • flrmeatt do quom •ai buecar o que 
d "eu De mim eei diz.or·te que n'aquello. noite mo Leria. 
11urprebendldo tanto perder como H uma cua rupei· 
ta•el m• bou•eue negado dinheiro, lenndo eu a rdrma 

de Hotb15Çhltd No ootro dia dlrigi·mt a casa de Samper. H .. de 
acrtd1tar que ao deitar para cima do baleio do ourlve.a aque11e 

punhado de not1a do t odlll u cores.. aquellaa notu que 

~:~.re~o:i~:·:uf:::eamJ:;Joe~.:1':~~ :i~a:~n~ ~t~1~:•; 
dwl•pof..e e t't'aJoe de toda a Mptt.le. ntm wacillel um 
momento? Pola podee acreditai; aUrtia a1 com a muma 

:en'W~~~~~~~~~eq~~t~~~3ci: ~~~: ::"~::~~fn~: 
meou do pérohu11 a atea.lira do pala.do da ,.11à amtrnte. 

gm~~=I ;.~/:lr~~·,:o!aº:~~a:J!ª!:::rt: ~~~~" lma

p~~:~ .:~dfahno1A qd?e:um::,~~~reau:U:~~r:'e:' ::eu:.: 
olhOA lào bri1hani..ea tontaç6ea; nioestranho quo Mephl!J· 
tophele& es.colhea8e um collAr do pedra• preciotaa como 

:e~l>~~;~:ª~ªe:.1.~f!º t:r~!4:!:~!::r:::!~ªn'o'Ci~~: 
e e.er am d'aquellea f-abuloeoe monare.haa qae cingem a 
rronto com um clrca1o de oiro e pedrarla, pa.ra me po. 
der adomllr com aque11u masnificu folhae de e8merAI· 
da.e com flore11 do bl'ilhanles 

Um gnomo para comprar um beijo de uma aylphlde 
nlo loc:rana enconlrar entre oe hnmen11ot thMOuroe quto 
1uarda o avaro Mio da terra. e qoe "6 ellee oonhecem 
uma Mmera.lda maior, mtit clara.. maJ1 formou do quo 
a que brtlhua., prendendo um laço do ruhtns, no melo do 
diadema 

8-enbor do adereço. princivie1 a imaginar o modo de o fanr che· 
gar •• ml.Qi. da mglher a quem o det:Una•a.. 

Co1&umea do .A.lga.ne - .\a /t1M 
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... ~~ :::Ou~:~~a~-:-r!l!:O:. ~oN>d!~~:!:. q:1::Uº:O:o c:e'!; 
ruard&·lotu eem eer nttoi o aflm de mt çertlflcar do que por ella 

:.~~.h::!•P:~~~! i:,r:!~:.m a:º,f.=~~~~~ ~e~~~.~°:d~q!!'o~ 
;~~:i~ ~·a~:'::W~~i~!~~r.:S~1~:x combinado, sairia. da corto 

lmngina lu qutil seria. a RurproH da au" ama quando, depoht 
d
1
e not;&r a eu& lna.aperada douppuloào, o eu•polt.ar que houvel!Hlo 
ugldo da c.ua lotando alguma colMa, encontrou no aeu toucador o 

magnifioo adereço de esmerald ... Quem adlvlobira o sou pensa· 
meni.o? Quem podera suspeitar que ainda. &e lembra.o. de quando 
em quando d'aquellu joias com am eu•plro~ 

Pat1'0U•M Lempo. Bu aabia que ella coneena•• a rninha dachn., 
•b1a q11e M unham feiw 1randee dllfaenciu pa.ra avenguar qu11I 
era • aaa ongem, o sem embarao nunca a •I enre.iuda com a.a ... 
meralJu. Deldenhira a otferta? Af\I dl.1fa eu. ae ella aoobelae o 
men,·lmento d'eae presentei .. ena eod.beeee qae e6 o exc.de o 
d'aquell• namoral'lo que emP6nhou no tnwerno a capa para com 
prar um ramo de ttorest Penaar' ulwta que •em da mio de alaum 
rtcauo quo utn d111 te aproaentar4 a reclamar o preoo. Como 111 
enganai 

N'uma noita de baile, rul·me p(lr 11 porL& do patacio, o, conrun· 

Hnt.61 d•baixo do tra·te-"Mfro dH formosaa. e quem d' um pre· 
.ente d't~ walor, dl-o com Hi>erança de NO>mpenaa e.,. " 
recom~nu quem ube ae a nlo ,...bea achaDt.ada 1 

A• palawras d'aquelle neeelo Indignaram-me e lod1gnaram·me 
aohret.udo porque encontraram echo noa que o ouw1am Alnda 
1.11lm, contive-me. Que direito Linha eu de e.thlr em deteza. d'aquelta 
mulher? 

NA.o PANOU um qua.rLO d6 hora. Hm ee me otrcrecor ()()O.Hlà\) 
do coniradlzer o ho1nem que a tinhft. Injuria.do. Conlradluo o ne111 
aol J' a propoaito do quo; o quo Le 1)081() afftrmar é quo o 01 conl 
t.ant.& uperez.a, pa.r• nt.o dl&er gro,. .. aria, que dt rup08La em re. 

po•r. ~~:. º:,f;:1:C,C.C:.h=nºd:~• S::ud:!:i:~!dmiraram·•e nlo aó 
de eu ter procurado um d0ta60 por motho t.lo totil, mu do meu 

e1n~~~:,!mO:Olo ~:,n31r:.~·!:"~'~ •,:~~.! C::!e:tii ;!~~o 
:1:h1~º~-:n~-:O:o''l°..:! :~ci11!~~~~:d1::::::tr:~.C:,º;r::;;:· 
b1am oe ou•id0$ e qn• M me ..cureciam o. olho-.. Tambem .. tª"'' 
ferldo e rendo g-raTomente no peito 

Lenram·mo p:tra a m1nhll pobre c.ua doY-orado por uma e · 
panLoa. febre. Nio •ei º"dia t que .. elm estive. chamando em ai· 
t'* woz.es não sei J><!r quem, por ella 1em du•1da.. Teria LIJo valor 

BRASIL :-.... Jv.10 d• J). /,•, Mina.s Ceraes 

dldo nt. multldào, esperei a eua carruagem para a ver. Quando o 
trem chegou, e., abrindo o lia.calo A porunhola, ella appar...,cen ra· 
dlanc..o do formosura, ergueu·•O um murmurlo do &dmiraçào d'entre 
a aptnh&da. turba. A• mulheres mlruam n'A com tnnja, os homen111 
com deái-jo; a mim ee:eapou·mO um grito 1urdo e 1nvoluntarlo 
IAHT& o adereço de M.mera1dt.1 

quoN~a~~!:~te m~'~i:l;:ea ':o~:::'deº:::e~.1::~ r:T ~~ '::h 
ter que comer~ em todo o cuo era fell•- Ounnte o meu aomno, 
pareceu me ou•1r a musica do balle, e •61·• pauar dia.ol6 doe meu_. Olhoe. laoçando CblSpU de foSO dt mil cl)rea, O até me parece 
qae dançel com ella. 

A awentun das esme-ra.ldu Mpalh4ra H, sendo uaampto. 
~uanilo o cuo ee dea., du eonursaç.ün de algumas eenhoru 

e e~~~i do ae ver o adereço, nl\.o rMt.aram du•idu a PUIOA 
alg\lma, e oa ocioaos começaram a commenl4r o facto. Elia go1ua 
de uma roput.l'ç.ào lmmaculada Apeaar dos oxLra•ios o do n.ban· 
dono do aou mo.rido a calumnto. nunva podera subir até ILO alto 
loKar om que a tinham collocado u auaa virtudes; ainda. u1im 
n'eaaa occasllo principiou a levallt.ar·M o r<1ttittllo por onde começa, 
Mgundo D Ba•1lío. 

Um dia em que eu oat&•• n'uma roda de rapues, rallna ae 
na1 tamoe11 Mineraldae. e um faLuo dl ... por flm como urminando 
a. quost.lo 

- N&o ba quo lhe da.r •Olt.aa, ..... jolu teem ama origem Llo 
•n11at como todu u que M dlo de preeeo~• o'eet.e mundo Pauou 
J' o ttmpo em que oa genios iotlain11 punham marawllboeoe pto· 

para padecer e silencio LOda a vida, a troco de obter' beira do 
•epu1chro um olhar de graLldào, tnH morrer sem lho deixar 1oquer 
um11 lembnrnçal ... 

8.t t.ll• ld6aa atormentavam a minha hnaginaQâo n'umk noite do 
lnaomnla. e do febre, quando ,. •br1rein·ae as corunas dt minha 

:!~h·:~ª~ ;:.!i~~-; ~ªq::!i~~ ~~r::~·:~P~:C~~~~t~rd;u,1:,:~ ~~: 
quello pobre e ardente leito em que m• rHohu corn dorn. e. er-
1uendo o •6u que lhe encobria o roato, dt1xoa-rr.e •er uma lagnma •u.tt;I& du auu longu e eeeurat 5-e&tanu Bra t11a' 

mento ~~~~:'C::m:1~~roe:r.~~·r0j.' J!t*~·:::. e • n·HM mo 
O qaol exclamei ea mterrompendo-o ao ouvir aquelt• d111~1 

raie do meu amigo, entlo tu ni\o eatt.n1 ferido e de cama? 
-De cama! ... Ora que dlachoJ Tinha me esquecido dlaer-lo 

3~·~~~1:e~. i~~:~~n~:L~.~~~~: ~d~r:~~~ª:S~:r~~~~=: :';~ 
dn. bocoa. do um& inulher formoaa a. oxchuz:uiçào que wi eu dl .. e 
até A Carrcra. de San Jeronymo, onde uma. cot.ovell&da.de um mo~ 
do fretes me t.irou da mlnhll a.b1tracoào deíront.e dt livraria. Ou· 
ran, em cujo m1>9.t.rador noL~I que (18t.ava um livro de Nt-ry com 
e11A Litulo ll•lflQlr-e de ~-e: qm •'tlt 1xu orrlrl, hfa.t.orill do que nlo 
•uccedeu Percebea agora? 

Ao ouw1r este doeentaoe. nlo pu1Je tf!prim1r uma garplhada 
Btrecl.lument.e olo Mi de que trai...r' o livro de IUry. maa •rora 
percebo que &e pocham eac:.teur com eaae ut-alo um mllblo de 
hl•lOrlu. a qoat melhor. 

l;Lc'\TUO 81u:'ltr•a 
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Aq1u' atâ 1tJN r(lpt1.: 'JIO~ }JfXkrfo M.I' acri11tor e'""º tJ JJ"t ( n(lo q11i:. 
J>e Olt(lt aor.dt apptirr('(·H<n "M ,.,, CMmJ.o "º lm/o do 9nrncUow Rmti(I· 
llio. Cóm Q •tN 0U1ar rú:<J, o • .," {igt1ra CRt<lltr. Vt1'; m(l}af' .-UHcltidn ""' 
bcllflllc ]N114'Jttra.a ctrli'C;,.,,,., Nl(18 rc1piffl.o,,,.,.,~. <'01110 ltoW'ttH lft ,,cg<>ti().I, ( 11(1· 

l'r/r1do. 1-: IO!JO 1t AOIMt ~'"'' o J.\'oc<> M111tdo, lcttutdo "'' bl.•:1'1!Jt"' umt1 
!Jr<rntk prot"i.flto ti.e~·""-'' (fadiM l/Ht lh.c alltmumt a n-0st1J1gh1 N'tua Bró· 
.;1, onlfc t11uredoH pdru /()r/noai<k1d~ 1/0 ttllo C(lrnNit'f•(•io, t11t ~.:'''AI" <kt'
x11r lr-11tlfr pt'f(I~ im}JrttlfN'41 e imp1'0<1Mctirxu gloritilél.ll dfr Ulltrt1tlm1 iHrl1'· 
9nu1. 

1::1nprU1t>idrdof'" Htreol«JfUHft Qctico1 prtftriN ler M d" IO"!Jt o (INt lOr 
doi •-""Hlt 1H~ .. o t/Mt o lt'IMN• r IM ar:a.lwM"m o t1tpi1110 critico t o potltr 
d" obttrroçt.lo q11r hff'llOH, .lft 1-.Ai" "" tHtrMla triumphal no commcreio 
- IUl'fll Mri(t11IC ,,~ qporh, IOJt(J WH~â1't fncil, l?<'rtl dl~, (,,. ,,. Ú"/J6,. d 
N>11.$1'dcro('Jo lltJI /JaNJl1qMU rotint:ir01: t.: t'On.atg1mt·(} de trito, tl 1wt ollt<1r 
lorgo, .tttH dtWr M miN1fdntcla4 que tur«1rrOlan·m,. Of ""' prmhos tsm.a/ .. 
todC>tJ e "' /f(lrt1 do fult bottNira • 

.fot.f: Ort(11iT() 1- l1njt «crd1uio do lfobi,,rte PorlHgwu 1(t J...tit1mt dn 
Wo dr J~1r1tfrot IJ"e nn dutmbro (/Q a;'"'º /ir1,/o tJo Í"'''' J101N(N(l't'•• ptU
tou a u1N doa porlNg11e.:e-t mai• í11111rUt1 ,. 1Nl1l1 illN&trM/1)1 de todo o J?ra· 
•il, e cNjo rtlrato dtift-0i• 111111." 9H do .u,.,r.'fl'l·l'ort119'1f• -Jooq1ti'Hl ({(l C'Mff 
Ra,,.alho Orti9(lO. • 

thintol ""1• v• e11r-l4HO nrllf<t '4 O. 11w>m•.s J1 
Jlello.qiu pela prl•dr11.,,_.~1tbrlll1A1tta,. o •Br11° 
1tl-PoYt'u91tl•. B a JWOpolil~ rtproftusiMOll ""' o:rtlgo 
d• ll(kl""110111~ . t•at Hllo Olilrtttt da p11l1tcr1! ,.,. 
trtpto, morto h.11 10 1tn1MM. 

Ril·o: 

D. Thomaz de Mello 

1>, Thoin111t de Mello é uma tiguria 11ue tt>rá. de 6c.,, NtnlrnmA 011\nt 
maia Usboet:.s f&U6 :1 (reue, tom 11u1lbor Sl)bot boht'mio e pit1or~-11co. Oe!i· 
c-tndenui dti um gr:uul~ nome, sobrec~rregAdo de reJ1J>ot1111'bill1IAdefl bie· 
ra.rcltic:a.a, tase homem qu,. f1oje tC'm 011 .,,•m1 tiinooontA iauno• e l)tt~ tão 
brllhu1teme.n1e º" aguC!Jlla., vi'fo romo um mpa21, 111Aroado 111.\ 1>hi,.iono
tni11 disliht'!fa com o cunho dns grande. rAçu, rine R tua longa vidn ncici· 
deutadll m111 tem conttguido fan:u. ê o t11•0 do lii;bOtl:t llvl"ntureiro, do 
m~riJionnl reflnn.cto. 

Todoa os &enJt enOOlloa-, oulr'ora nncladoJJ 0 Joiro.-1 ~&tão t.ojt- brAn
coa, d'eü a br1oc.ura upeciail clo1 loiro!' qu1mdo fnvelbec:em, bnu1c1.u·11 
t ui f1ue bit caml1i1111tta aurto• O seu rosto (111.tig-ndo, (10tnO f111e r$Sp.'l.dO 
por cJ1u;oe.nla \'(IZ~JJ l rtx.ttHI\$ e matn1a o cinco 11oil:1.d1ta, fom Ai11cl" hoje, 
111ilngro11:uru.•11Le, um e:ararter fundo ; Oh linea1nc11to1 d 'cillêl fiearn1n enuha
do.s n bnr-il e1n turrio dos M.'U* 011101 1empre nxuts e M!rnpre ít1i1C11nt.esi. 
TiBt1ada, n1ordid11 por tmooe11b1 :umoa d~ bol1tuti<a, " 1ua mn.M:::u•u de 4'"'· 
t'(Jll' eot1tumu ltunbra 011 vell10fl bron1.e. de arte coberto' d&i i;ua palirlt 
glorio.ta, cl'~ le1>rA W:o delfoa.da o tão fina do.s te1.:uloa; e petua-M•, 
olhando-A, 111as l1ellna med.alhu llnligllS dfl em1bo poderoM>, aoit.rnadn.& 
tlun11te gertlQÜu, eu' h.1t'tb com 01 1111trito11 ('! oom li lmmidade, mas 
quci um dia nlguni arel1eologo deM!OU!mt, se.m1n-& nitidast io(l.})o.l11ve.I· 
n1e.n~ Acce.ntnadft.s. 

Detalhu cwio•o: "°' cineoent111 aunos. a um. boocn é 11ma. bocta da 
molher ou de crMn(l:a, peci11eniuim"1 de um e6rte feminino ~ 6dalgo. 

Sc.ínwnte 11. gunrnCl<:l'm ji\ rnn.1 01 1.ltul.t'a Ob l n velhíce ~ impltt.cuel ; 
por onde pus:.. deJu nato! t"oi L•lvex pelOJ dcntea que 1•llm. mAia ptic• 

con, tritonodo oiro que cl1egnriR piara rh<lr o bem f!i la.r de cem (:uni· 
liu. 

Cl'f'at11ra extraordinarial Nunca ne.nbum e'pirito foi maia complruoo, 
nem mni1 muWc6r, ne.in m.nit e1unbi1u1te, ne1n mn.í1 complicado que ,. 
de D. Tl1omU.:4 de Mello. ,\ 1u1~ vida 6 cortada de soluçõca (fe c:ontim1i· 
dnde, tem um nito 1ei qu~ do r;1u1•c:ler das grn11d1:.a hy1tericaa1 quo 
tletnori.ei~ li. t1nlll)'b4! mais aft'eiUL no impreYisto. llojo 6 o poét:t. um 
piunnsfono e um lyrfoo; poi11 elrie mesmo hon1em. enleu.do em iJeo.1, 
1ra.r.11nill:une111e, ei>tid.M.•l t>felHW! no Porto eom um a.rmnitm do i..c•i.a (, 
wodA di. rua do Ar&ennl. Dia. trntei., 1 il)h publicado wu livro de 11.ha 
flfu~nt{l.$ia, ft.8 Noitt.1 fÜ Lià/,;J(J; meites; de1>oi.ll, pnblicul\ 1un rom!lnce 
hi5torit'o1 o t'onde tlr ,\·, /,1ú:, UavtrA •t'tu!O - 6 mtu J)"u•I uma N• 
l11(Ao •ecinHA enlr..• o est)•lo e o lig:..do, uma 11.ftinicl1ade aympatbicn entre 
a i.soa o n rncit.a1J11oni., t:.om ellu ou •em tllu? 

PA.Pado pouco i.-.mpo, O. Thom~ de ~1ello io.uitnia e.nl loii1><Wl. o pri 
meiM (:t06l0 medico, e p110ha uma agt'nc.ia de cariaz.es. Antes e depois, 
é incaJeul1wel o numero de Crt{l.ÇÕ~8 e.uriu~ on ext r!lOrdinariu, ou 
abaurdu, on aimplt.trmente wotesc.u.s, que elle tem lanç:ado nn. cil"C'u l.i~· 
çho, fiempre eorn a boa Ít\ do neute e do YiJionario. No1 h1tervlllo!l, r.:~ 
quer tOnC'e:t111..>e1 dt' kiosqu('.a, e i.IA c.0111niho..t t0brj) lradueçôH do arab@ 
ou do ruasc.>. Q1umdo rtto1be a. ca.u., t& ltA noite, 4 sn1». cun. dausil\da por 
pe11l10~ tjllo eUe ~01u,.ider:.. 1,l1ifoeo1~hic11meote, como um Sjlbio, pÕ&!W!; 
i ra.nc1nilhunen1e a lrlltM o pl!lOO de uum cidade idei-1, ou a cn.rpinteimr 
t'11.c:a.d1Ul tlei mio 1>"r" 01 ~u,i c:olladorea de ca~. 

Llo ln4'24!4. •bonlo1Hnt1 eUt! : 
- •SRbes? lh•e um.a idfa l - • 

Tr11.vo11·me do brRço, e c-011ffrlench1luwnte: 
- • ).las o1ha quo 6 ftfgredo ! . • -
- •Ab, é 11tgredo? F.utito L:iócl~.s fafar, •1uc eu M>n iodlrtereto 1, ••• -

$orri1Me, do Vl'r tL auo. i11te11çtl.o lldith\l111da , e ri11do, t:OIU a 11.lum 
grR1Hlt e f1utu1i santa de um bohl'mio de raço, contOQ·mo por mindo qu(I 
tinh1~ tst.abdecido um du1lrt para orc:t.tào d~ gallinha.t, ugondo todos ot1 

me.lhor:1mento1 modernOI. Lnr.iart1-lhft os olhoa c1uando di~i:. : 
- •A~ 6lho 1 nii.o 11nagina11 . Tenho lá um JlOVO inteiro de gu11oa e-

Je gallinhflt. f.; 111lll\ iuíenaeirn dé J.·í·ki·ri~fâ1 e de k.a:-ka-m~tmr ! • • -
Depois, esmorecendo : 
- cE nllo teuho quo U1ea dAr a cc>mtr! 
F'i<auc.i mc.dit.uüvo, lembrru1do·me d 'ru1ut>ll" l:..nce em q11e Tel.niro. de 

V1&1tConctl1()"1 tM:rk"!guldo 111 111U~ propria tala dei ja.ntu por um cn:dor, 
<1110 o t urprel1endii1 ~m (11.ee de um magniRco 11er,1, trufado, lhe. d.b:iiL 
t'"om n boc:c·a c.hein, de gcmrdanitt)O .o }>UC0~9, triJilernente: 

- •Ah, ,.,ç eu tivf'..;se dinhtiro 1 . . Mil• onde o te.nbo eu? V& o n\tta 
o.migo ei;te J>C!rll f- ( Ctm&l<rnado) - Coa1adir1bo! Nio linh11 quo lhe d:1r 
de t:omrr-••• ~.1ignti·me ll çomcl·c. !• -

Nio .. ei .o 11. Thomu de Mcllo tn.rubem 1·omeu o .en povo dt" g:alhu1 
e ele! ~11.llinl1aa; ein todo o ruo, tf1l o ulell1or '1ue ellei th1t1A • r~r. E 
te.1'13 miais om plano de for&111u• Qborlt1.do1 c."Omo Umloe outro. d'aqucll.i' 
h10XJoJOt111vcl inventor i1ue tem deM"oberto a fonte de rio• de di11l1eiro 
fH~ til oa: ou trrui. 

Poiil be1u ! Otni ro íl'eli.e l1omt111 f'Jtlrauho, c1~11orientsdo 1 inC()m1>r&
ht1uittl, h11lt'1•íírM'f'l 001110 u propria t:..-pbiug1\ po.lr•iUL o vive u. nuüi. 
cnea11bulora ,Jmn, o Mpirito mai5 fino, 1\ hone.tjdade nmi1 fündo.we.ntnl• 
me.ni-0 l\Olida do mu11do. AlmR tie p(t(llA ••• espiri10 dt1 bohemio • ho· 
ne5lid.adc de vt.'1ho geulllhon1em J 

}; (• IHM'f!S:lj:lrio tt.(l4!rbr a mão d~n.nte dt um pubfü,o inteiro :. este 
l)Ocl4, ,. c1t4l ltoht1mlo, a este gt1nlill10mem, a e'l~ 1ruagico on :. tJlte te 
ILndoJ l,"-ra re110Uiar du mlos l1111nidaa doll homent teriot.. uul.Í• ou nl 4!

not "0H(})ÍNioir. enni~ on mtuot conselt.eirot! 

181!7. BPldemonJu. 

lb.uot1l.o11&t 

A FESTA DO JUSTINO 

Fo1 aqui n'eato 1'6C.int.o da. Annfda que ha Yinto annoe ae dou 
o eepectaculo mala extra.ordina.rlo de que t.ind& houn noti· 
eia. em &.oâo o mundo civilieado. 

Por esse t.empo o Salvador Marquei, e eu linhamoe por 
habito aahir todoa o• dt .. A caça d'atguma ldéa quo porvon· 

ture. and&aee pelo ar, ou que a eadia. upiuçlo d'e9.8U a.u.raa per· 
fuma.da&, em que Lisboa &bunda., no· la. auggerluo &o cerebro. Wr· 
reno aMoro d'onde nlo brotava. &emente generos.a que promeuoaao 
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di .. t.ranquitlOA no fut.uro d'eatn. vida oanQada. do oepor11r, ~ndo 
a<:unpro por epilogo dooet.oe o deaen:;anoe. 

AmlfO e d1at.Jnclo empret.arlol berrei MgUrt..ndo o pela rola. 
do t.:U&Cló • deepertando·o ao mundo daa ldú.t Oelce aobre mim 
um peDMmento aauat e h1m1noeo. qoe d .. penbando-ee oom a 
Corça d·um aerohtbo me prerura a caaaa craaeana demorando·M 

aquS.~:~:~~t':r:'f!~:~~ur:_t~~r:1~~~io~~e1::~~~~~~~do 
~r'::~~::!~tec~::r~ .\~1u1::~:if:,':1::~1 ~;: ::a:,.t1h:C;·~~~: 
bella lnte11Jret1cJ1 o, relanctando·O• pelo e.p1ç0. demorou00., de· 
~q, em mim, _8xoe., conl•mj.l•ti•o. como .. eu mra um augur. :J!º 
~e~ =.•;.C:r!:oeca.°~ :"::J~j~:.:!~•.,am tnlre • fol . 

- Ouçam°' pnnl"1plou em •os baixa 
- Conhoco1 o Juatmo Soarea, o mo1n.re do dança? 

BRASIL- .t rim H1y,.,uul1i, '"'Rio de J1neiro 
C.1i .... ,. ,.. •• ",.. .. ,~ •• ''"''••a.J 

bn:;c!';rreatam.ente, ha t.on• trinta anno , a elle e ao tlOU chapeu 

- e~· .. 11 amigo, t.cnM oonllança çom olle? 
Tant.a. com elle como com o chapeu •ranLo me 1m11ort.11. falar 

eom um eomo com o outro. Estão 11tmpre d'aecordo •JunLoa ou 
aepua1I011., como dlg Slln Ramos no aeu bollo aoneto 

l'.Ja tk •• ,,.. alÜ ... ""' ,., 
Vt4G I•• .,, rtrtda t.• do ... t• """•""' 
.1 ~o tomla d t.&.~n tt#t ,.,t" al1u1ma 
f'(rt(.; O Mr, ª""fl M"dti li t>utnt ttllirltt, 

- Mia qual é n noaoelo? 
- =: sr::eºndr:.81\.a ..Or muito di-CIJlldO 

-TaJn·a 
- Maul re1Jpoodeu &l•&dor lennL.•ndo a perna e ari0lando a 

no cucJo da bengala 

eese-h~~~':!ª.~j: :r:~~f~:::~e:,:.~ ;:i~~~n~m~~·~~o'di.': a:: 

nllo coma, nA.o boba, nllo rato. nem durma, nem uminhe. nem 
d11nce 

Visto lsao temoe do comprar 0JuaLloo.a~cre1«1ntou Saiu.dor 
Marquee com oa olhoa arrelamp~doe 

Kxa.eta~ni... toma-lo no.a r•ropm~dade 
PAw louco• 
Nlo o.atou. nunca ralei t.10 aedo. t•odesa.rranjar cinco hbraa? 

Bu ponho outrlllle cinco, e o Juelino eert\ no&eo, completo. Inteiro, 
ooin a 1ua. luva cõr do canna, a eua bota de pclllc& g11peada do 
polimento e a 1ua boquilha. Con•l'im·te? Deeide: eim, ou nlo" Falta· 
te o •alor para (aura proposta? .. Se usim '·eu Que jl (ui cN:· 
''"'" tor.i maa dH.mbaraço. Nio lhe don nem mala um Quarto e 
ba de '91r bem •rrtlado. B tu ••riA como o traco ' mà.o Por eau 
dMC.lda do ra.ieo do $alem.a at.6 ~t.e reclnt.o do J>&l'~io, onde elle 
''r' Ct.zer a melhor flfura Que coreographo tem (eito delde que ha 
danoaA por ekto mun o. - Mu qual é o teu Intento? pergun· 

tou Sahador Marques. 
- Bu te explico: tran,.formar metad• 

:ºJ::'~ºd:·L:imieno Trianon, Yosúr 

- & dopoia? ... interrompeu Sa.t.ador 
Marque-. 

- Oopol•, completar o espeo.t.&eulo 
como eu entendo. 

- g.':!,r.,'' !., qul••-· pilhollna-o. 
- Ora 1deoa: a ld~a nAo 6 má. mu 

1AO ~ um tmpoeai•el Que a cola. na rea· 
lidade, podena deixar dlnbe1ro . Mu 
faltam mult.oe e1eme.ntoa. Ort.1 dize e&: 
quern hUIA de (11.er a ralnha1 a pobr6 
Maria Ant.onfelta? 

-Qua.lqutr horisont.al que ande em 
•oga. B aerU tu~ meu honoato patrlar· 
ehal o encarregado d'e.'4& m1a&o •.que 

:losU:e e:!~~i?d~~ª~~ i:::sccr:.:!. 
:::,:.;•3 •• oo:J:a;b::i~~:.1J~~ .. ~ :~~ 
pel do l>elphlm, pede·•• ao Serglo d'AI· 
meida B' tahea alto de mala para. o ro· 
prhentar, m1•. a..uum como Kean creacia 
em Ken.& r,:ra repNMntar o Olhe.tio. o 
:::;~ ~~AT~I~,~~ 1:e:daort~•:Oi::4~ en· 

~ dos;~r.14~ . 1:!ºfsr:.mf.~º d!~~~~~~~~~~: 
o negocio perdido. 

- g· .. um bomem que le pteOCCupa• 
com pouco Como se na.o hoauae em 

:;:':ªr.'!: ~~'°~1p'lu°:!~Of:.,d:m?::. : 
nbo um fllho; eou eapa.1 de o sactift· 
car . . OfToroce tambein um doa t.eua. 
Bstlo cm Idade do &e vo.Atlrem de mu· 
lber O Ant..onlto, por exemplo! Como o 
Antonlo do•I• ficar bem •ettldo de prin· 
ce&a do Lamballo. 

- S.m. reapondeu o Salndor Mar· 
quea. •OU rara cua namlnar no negocio 
e' noite e1t.arei no t.ou o.cr1ptorio. 

N'eMa me.ma noite. ao lor1nlnar o e•· 
peetaculo na rua doe Condee, o Sah·ador 
enuou no mea eeerlptono Vinha ra 
diante! 

Abraçando a ldéa oom oue bom een.o 
qae o ouact.erill•. e•tudara·a, ponneoo· 
riaara·a, amplla.ndo4 a n'alsune pont.03. 

-Sorri me o negocio, oome~u elle. 
Resta que te enearregutlt dt hypnotl11r 
o Juatlno o connnce·IO du Ya.ntagena 
que no fu\.uro lh6 podem rettult&r d'eate 

audaa commei-umenLO. Urge dis.er-lh• que. Mt.U ro"taa eetlo lá por 
róra mult.0 em ueo e qae & etlu oonoorre.m u arandoe 1amm1da. 
de. choreograpblcH para mais reatouem o lust.re d• sua ropu· 
taçlo. 

ltl!O fica pgr mlnht. cont.a. Conhecedor emerlt.o do grande 
mo•"nento europeu. eerei eu a aprtetnlar-lbe todoe e•ea nom'a 
trlorloeoe doe que .. mucararam em reata• cona:enerea 

- Do•1do que conaigaa. dtaM--me o Saha.dor. \rlet.ement.e. re
c.ando •er fru.trado Pl6 plano, que lhe produir1a alpm•a ltbu1 
a multA gloria 

d" ~~O:lo~J!",!~º~oºt;Ta~!~~":m 0 
o º1~:n~: ~:~c:3,~1~tp~:1~~·.• 

Quando o "'Joslo do Carmo baua aa '"" bol'&ll e mola. JW1llno 
Soaree, n'um aperto do mão, o eolta.ndo uma baforada do seu \.er· 
ri••I charuto. flrmu& o noaao cont.racto. 

Br11~~:~·~~~~~r'ea0 df ~~e o ~~:r~~~~~~ho d:r~f;~f1~.º~~1rm ~OA"ª 
A ldéa de Salvador Marqu .. em dl•er quo jã um dlatlncto pro· 
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re..or de dança 11.aera o m08mO que DÓll lhe Pf'Ot)Unh,.mOlt, teu 
bom OX.1\..0 

rara .... Hm. poder-m•la t.er lembrado do celebre Zenoaho. 

81\ASIL - ,.OrlttlUd tk :i. Jod.J. no Rio de .Janeiro 

ou do vreto Herçula.no. ou meitmo do Santo As0tUnho. MM nlo(' 
nada d·1110J 

Uú l'orque dias anlée t.lvcsto ouwido tala.r no cele11N Blchat, 

f~!o ·~: r:~:~:!°ef~~:n~~: ~: ':.~~~:-.,· ~:~~::· 
~~~~·:~%º: ~N~:~~r. ~·::r!~: C:u~:.:a~~ m•rno· 

- Bloh1u . ., dh11eo lhe eu, jtl o 6zora um di& no.ajar· 
dine do Conãt1ntlnop1a. 

Como, dl111 dcpol1. varlu pee&oat sabiam do quo 
esta•& ~ara a.oontecer e como. d'entre etthl, a1gumae 

~1~!°So~',!,',"::~"!~~u~ ';!::d!ºl:~:!d:~~à'~~ 
lhando a boquilha, bradou lhea:-Ora nlo ~jam 
to10li; 1l11uma. oolu taJho, mu não aou mala do que 
81chat. E MIO Jl um dia ae • eellu de Luls XI 011 
Lula XII para cfa.•çar em Con&tanttnopla ftOI jardina 
do Harem 

OllO d1u depo11. quando o Peesoa:t nt.a'a com· 

:~~O: ~.r;r::;.ro,u~~~m .!ít:.md:1':f!~:'P0:. 
nlan•, onde o Jutt.lno. alt••o e realengo como o dea· 
d1toeo rei. da'• gentllment.c o braço a Jlori" ...t .. to-
11itua. tormoea creança de deaolLO annoa, que J>Or 
HU tio rora collocada eob. egide de Sahador Mar
quet 

Justino Soue• nào poudo conter-ao e entoraou 
o roepeeLlwo co.u1u1t~ h lat.<>dco. &t.ava. radl1nlo do 
alegria., do ont.huttl..,.mo () do toilette.. Nota.va-•e·lho 
aponu um ana.1.:hronlsmo: a terrível boquilha. ao 
c..nto d• boco&. 

Segulam-«o o l)e1pblrn e a prlnceia. do L&.mballe. 
Ant.onlo Sal, a.dor Marque~ tõra dispen~aJo d& • rt· 
pree.ent.ar. 

da ~:' J::t:;:~ª:a~·;i.r:, ª~~~2,a~~~:n~'d~f! 
p&pelo. Ouu .. pulluru 10 foeb&ram ji "°bro ..... 
geot11 eroaoçaa, Indo o frmlo pouco depols aoom· 
pa.nhaJ·a•. Como ' negra a ... ada 1 

Bmqua nto M apura·um oe ensa.iM., Saltador 
Marqun • eu tnt.AmOll do~ can.ase.s. qoe roram a_r. 
li"ltlcameni. doaeohadoe por Bon1a1Jo Pinheiro • 

~~'f:8:e:ra:C~~i:.~:, ºo '!:t~~~ ~l:ia ~~: 
\."OM4U' .. ando na bocca a tJua. eterna boquilha 

O. C&rta.Ha • •ombranm oa transeuntes. Ju~tl 

~~ 0 tf:~~~.r~l~M~;~1:i:0a~::O~d: ~1~·~:tt':~: 
qulnAIJ o nembOtJ de todo• os ediflelos pubhcos. 

'NAo aó com o Hm do chama.r maior concorren· 

~ridf:,:º d~0 r!:i(.,~~ :e~i~::0•~r~~!rn~U:. ~~~~:: 
por melo dai. t11tr<"l'1.1 numerAda.s. Quem t.l,esae o 
nurnoro corro1pondcnt.a ao premio. uría dlroii.o a 

~:;>r~~n:~·u~~~ ~&q~:dé~~= :':te~~tfl°:a ~~i~: .. ~ 
çlo do 

•AU1nLldt• 

~:; ~l~!ih~~~::fu?oe1~ibn.lt.&r. qoo 86 auppõe t.er 

oo~v!~~: ~~~:.~:~~:~ o:,~ro"::~~ :b.:0~.ct;i!Tc> 
fondo, a Onl•dma a.reta do A retWi. madreporait de bpecaN raras 

~~~~ -=~~~~:-~~:~:.·~~.:":mHI::~~= 
~~blZí:! ~:1: ,:>,=::!:!,~::'tt~~areo ':u ':::i:'b6~ 
gentil u:ma pequtn1na \artaru.11 obUda n'um bena.na
rio.. Um tipdo monumental nada•• eotrreaameote, be· 

r.aª!: ::1;~~~·.ri: .~~~::ro~!':JJI:~': ~~rc.~.;:: 
deahnndo n'uma nataçlo perma.nente a r~ular 

Uma eiró da r1m1Ua d'aquella extraordlnarla MI'"º 
pt1d, que de tez em onde appareco aoe na•ioe britannl-

::d:.º~o'!,~~1:a~d~~a":•r:~::f.:ºngC:Q~1:~!, ~~:~:~: 
dla·ae colc•ndo. 

Trh1ta serlA que um lAI pHmlo coutroes.o a puaoa. 
Incapaz de an.1ial·o noacm \IOrdadel10 ponLoecientiflco. 

Tudo eat.ava a po1toit1 anclando·101 pela grande noii.e; 
e a •attr JUlh•t•, como • ajudar0no11 deecort..inav• um 
e.eu reeamado do eatr-ell1-1, o, eot.re a folh&gem d'&quel· 

~e:mª~~º:::SS:. ~~ii~: ~:efi:~~:1 :::e:r::·:=cJ;~ 
cucata cahlam n'um munnurto fte~1 per ent.re o •roma 
dos loureiros ftoridO&. 

A reet.a MtaH marcada para ama quinta re.1"' 8. 
Bm qo.rta reira. 7 d'ag°"t.o· na Academia Fe.nta.ns. 

ru,. o ensaio geral d'eaa reeta que maia tarde unta 
1mpreulo caUIOu noe palue mala cu1toe da Buropa e 
nu noeau colonlaa. onde o Jo..tlno era. de•idamente 
aprecia do. 

~&o hanrla C<Jntra0 annunc.fo. 
A ph,pionomla do J1.uitlno. a~aar de cmco dias e.x· 

PQ"ta t& ioctemenclH do tempo, txhlbla ~ ainda a.te,re frMCa 
rieonha. o dia de quart.& teir& 'ºª d'uma ralna. cruel para 'n61 ou: 
troe" emprea&rlos. Nem tempo \hemoa para almoçar. 

BRJ.SU-J .. rdu• #<4fllf• "• uo Rio de Jant1ro 
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8R.ASlL - llurro à<1 Olorm Rio da Ja.nelro 

Salvador Marqu6' nem eeq,aer t.0mou o acu banho do coetume. 
O fllllrda·roupa rol eondu11do n'eaa tarde para o pa.uelo pu· 

hhco, •. n'uma padlolt. lewatta por quatro 1alle1oa. a. AtUuetide., e11oe 

:r:::,.~u;n::~bhi~ ~ºi:~~º~:;:!º dC:~~;~ :::d:! 
çlo 

A pre.• 1dencla do erudito ecbtiologo que Lio ectentlflcameni.e noe 
&CODMlbou a meraulhar a eiró no aqua.rfo foi a cauu de lhe darmoe 
t&o gn.nde lnoommodo 

Krarn cinco horu d& L&rde quando o prer:nlo &e collocou no local 
em qoo denria. moetrar·ae cauaando o aesombro do illustrado pu· 
bllco d'eate pala do podorooaa raeuldadoa lnt.olleetuaee. 

O &rroe fazia de vu em ondo a eua eotL.1da ll taberna do Vfgll'.l. 
1ubstabelecendo a •lgilancia no Rocha. um do1 no'808 cne1hOrOI 
tcenographoa que, depol• de frequenu.r como artitt.a e como amigo 

º"' ealõee do condo do lf..rrôbo, fol 301tar o eeu ultimo euapiro o'um 
grabato do Aaylo da. Mendlc.lda.de ! 

Ao eaeurecer1 tudo ftoou dnld&mente r~uard1do n'Mee recinto 
::.~3!i:~ \~~~it:;-c~aui~:o tod08 a.le1r• • etperançadoa na 

Ab•ncando ooe lrmloe '.1aidos. ali \.hemoe um ja.nt.ar anima· 
dlMtmo, ruendo-not rtpttldoe brit1dee o Barroe e o Roch~ <lOm 
•ltt.a A prosperidade da noua extnordJna.tla. Rmproz.a. I 

Salta.dor ldarque1 olhna·mo com cerlO:orsulho; eu cont.empla· 
•&·O como um homem tuperlor. 

O auetor doe 011,,•1>iH01 luzlr&·efJ r:nale umA voa n•eat.a inimit.avel 
wtilt•trt·IUnt. 

Fin&lmento, li.a du horaa da nolle &&hlmoa doa Irmãos UnldofJ 

:o:i~nft!~to° :1u~u oee:!~~~':b~;.~·:~·::c~l.o .:'~r~!º P~~!."~ 
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Rocio, •fim de refreecarem u trontea lneend1adaa pe1M aromu do 
Cart.uo. 

ser~o~i~ ~6 .i11!~~t~~·~; ~~~n~~~~~g'~:d~~~: g~f~~a:~~dªo :ro~:: 
gem dos anoredo1 .. 

Sem e:atremocerem, os rtnqoea de bi009 de gu contMnatam·ae 
como em um aallo de bade 

Tudo ao p~tapunba em í&TOr do (01Li•al. que Mraa o oryulbo 
d'um pais e a nOlla apotbeote-. 

pub~:: j~ ~::;-:: ~rbilbe~i~~ 
1 

p~~:n~~u~:~:~•J:1::p::J~':.e~ 
quando oe contract.adore& pregoanm os bflbelel!I jtl com premio; 
quando, como pombu braneaa, b1.ndo1 do •irgena e aoml·•lrgens, 
1&lt.lt.andocomo arveloaa, ae dirigiam para aquello Rldor&.do; quando 
o telho rheumatlco "gul.a. a. cuat.o 1>ara admirar a.Inda na sua ji 

-~~p1~· 1ee::::~.:n:~:a~~~· l~::n~-::: ~:sr::: r::..~ 
:ra6!::S:1~~:r:=~:~·,i:;:-i~ti~3::.·~:fu~t~:!'bjado 

No recinto do bailo o •entO rua:11 ainda mais turioeo. O illamt
nador, o pr"imelro lllumfnador da caplt.al. •ua.va eanauo. At renda.e 
d'Alcnçon doa 1>unho11 do Justino onruna•am-se. proclplLando·lhe 
[ºr terra a boquilha.. Maria. AntonieU.a cborua. A prlnceza da 

.::b~~n::ri~:r: Á~::J:~~~~r~3: :C,':~i~I:~~~~~ ~o:::::: 
~ ~uo rugta. a eird nada•• enut u a1gu o oe pe!xtnhol de agga 

O deu.lento c->meQOu a apoderar·M doa empreaarfoe t doe artis· 
t&a. Aa luaea LOma•am o upecco. do •~lu de trinta.rio, a orchestra 
Unba notu runebrea. Pel.s no•o horu da nono. hora a quo deyfa 
principiar o batle, Bólo cada os malt enrureeido, ga11ando no dorso 
do Noto, eaboíot.6.&ve. Therpeiohoro, o o JuaL1no, n'um ge1Lo ondla-

~~~:~à t!orrt~: ~~~~ ::r::ec: ~~':r~:~~~~:~n. qº::~:.: r:r~·; 
ao eeeut.ou na ,eral do D. Amella Ylbrada por Anseio do Uma. 

Bepalhou ·ff o ~nico; e a n&o eer o -.erbo oon•inceni. e inspi
rado '8 ••ue de Sal•ador MarquN, aqaella Ceata terta tido por 
epUog:o oa frtqOfllOta.<fores do Trlacon tlladoe na C&U da au•rd• do 
Pueeio. 

doe~:~ !~ia~.~·:~re~~t!':m~: 3:!:~~~:r:· ·~::?c':dod:~~:~ 
o t•ntaa po1&oaa entra ~agant~ a borlista.a. ~u uma Ogura fal· 
tan, a prlmaclai. a. Ma.ria Antonletta. Pobr& BJisa.I A morte que 
ela!"' annos depol1 te emP.Olgou J4 n'..aa noite, entrt.ndo pelo 
meio doa lei.li fotruedos., dis\.Cndla u euu garra.e e.ruela em di· 
recçlo ·'tua cabeça loira... ~ J\Jllido e lo.na, •wilo lotro •Iria. 

~atrgada Pf!IO mmto que bnnc.in com as aau alear.e-comp:a 
nbe1ru e pelOI repetHfos en11aiot du nl9aa e mlnuet.tt, reeen 

uo .. • a aua. debit orsanl.aQ&o e nlo tardou a app.uecer·lhe uma 

~m,:,~~e e~lll:~~· :~~::::::::.:~1'=0::~t:~ r~~n~~J:1rla0d0~t: 
ro•~.~~vl~~11~alera t.or logo morrido ali, a valsar, como nu J.(rn'6· 
MIU de Victor Hugo. 

F1n1lmente, a •onc.adt e a jut enludo lrlumpharam do monaLro 

:1:~· .::~::!·~~:· c!:.~:c,::~ 1.ro:::• .~re~.~:C,'!: 
bebendo as propriu tacnmu. eorria p.ara °' que a rodeaum. como 
a oatat.ua d'um ar:ijo de Mpu1tura.. 

Rompeu a o~he•tra e momootos depol• Lula .ll.'VI digo Ju 
tino Sonres - batendo sont.lhnente o oanellm com o sorrigo etiõtno 
noM weu" labioa eequlOM>8 de gloria, geaLioulando alegremenLo ora. 
para. a rainh& ora para. o delphim, diaendo cohtas 4 princ.o1& de 
IAmballe t'OltoJMl.;·u "°' penta1 pa.ra. a oõrte, deu principio ao ba.J· 
lo. &te durou ape.nu mela hor-. porquanto o nato, o•uma d~ 
piedada losisc.eocla.. lo•anta•• to:rbüb6- de poeira qoe M lnt.41r 
punham ... olb0& do publ~. forçando-o a reurar..., em debanda· 
da, exclamando alguM doe r~i'foe:-•Borrache1ru do Salndor 

~:,r~:•3,• :.~t~:Z .~~~:~~éAca ~:o;,~'° :f~ .. ~~r::e::::r;~ 
atei& o vento rijo por 068& noiW caHd& d'avo1'to, quando momon· 
toa anlel!I 

O Ttjo tro ltrt•o 

• ;.,.;.~ • .;,f,,11 

AquoUu tres palanu-~ro: .s.JfltMUr e ~-UH· 

~:'.i~~!~~'d!~a~ºJo ·~:fc.b'a':~m tAl recinto do que o Nino 
O Ju$Uno auecumblu, a corte estremeceu, o o Salvador que no. 

bllheLefra eat.a.n. agonl111nt.a e, como 1>or 1uggestJ.o, t.oo1.do polo" 
rareoph•goa da pilha •Olt.atca. ia oabindo do mocho onde ao ••~en· .... 

Bu, pregado ' .lllo•ltd<t, penaan. de antomlo onde colloe&l·a no 
meu teerlpt.orlo e em corur.e"al a ahl para memoria d'euo f11tl•al 
• da lmmonodoora a1nelra. 
mt!t':r '' pOSSh·el que entro esse• 220 bllhet.M Nlinaae o pre· 

No momento em quo o Barroa me ft.sla. notar uma etoluQlo da 
elrd, um sujeito bem trajado, de rospolta•ol appa.reneia, porgun· 

tou~°êo~ :il.':,~~J·~~uit sr. Empre11.rlo? 
F.eLremeci, Ot.a.ndo-o Mm eo1l&r pa.la."tra. 
-Como ae 1 .. a ilto d'aqui? repeliu o t7ranno 
-Como se le•a? Pro•a•elmente como p1raaquiM:trouxo Wu 

a que proposito nm iaeo? 
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E' qoe e..t.• doma t..em prt'pdO o numero &12 e = ~ e ~~~ ~if~:f:~!~: :u1~':;;; 612 
Nlo h••la duvidL Ao monstro aahira a Atltrnlidt 

•a dorna~. como o aelva"em lhe chamava.. B 14 fan; 
lOdoe 011 mtut plano.! Era o que me reata ta ealu.r 

aqoelle aquano. aquellt.a peax-. aqueUa conj b1. 
tudo fllO la pa .. r para a mlo d·ene. 

Perguntou d• novo: .. como " lna isto d'aqul?. 
- Pegue lhe e le•e--o ú eot:LH, r•pondeo o Bar· 

~!a.~~~ qºu:':n°!1!ºq:!~? F!ç~·o•i:e~~~·~~ ~6~'1Fs~'. 
mos. Chamo quatro ga11cgoa o lovo a Ãtlü~lidt-. c::-
per;;~c~. r::u~ ~~~~ do:W:~":!f~iu~~e~~=l: l:::,od~n~ 
tro. A Àt/.(111t••lt pode guard.a.t.a 

- Vod 4 um bum>! Pola lato 4 que 6 a Alla•lodt 
N·eei. momento apparec.11 um parda 

ma;ii:!~e ~~~1;:, ?:!'i~~~:oe,~mlo. lndiqu•lhe a 
E um mal" contersa dlrlg1mo·n01 pa.ra a bllheLCI 

ra, ondo agonls•va o meu IQCfo. 
Salvador Ott.e.va de uma ~Allldez at.erradora. Cal· 

~~a~i~:J:~Jlll10 qae linha avido; lançou·m• olha· 

ren;; !~~i: :,f,º~i!tª ! v~ o que me custou -qua 
- E outto11 qll&.renta a mlm. Mu din.rt.1mo ooe 

::,":,'/'~': quln•• dau. Sahlu a ~t'l<X> por dlL Achu 

- Ruta·no" o aqaarlo í' 
- A Atlantitlf. dlzoa? 
-Sim 
Pola nem 1 '*> Sahiu a um braalletro Acaba do 

no~~e:'..!,~'b~2a DOA& macacal 
-Que quttM? Tamt>.m de quo 009 eenia a Alla11• 

tid.t di•ldlda entre 01 dof1. . 
- Mu flcava eu com ella 
- Para tomares banho? 

: ~:~t;o t:u~~~~ftmv:.z eC::.~ :~%ºf:1~!?6a. 
Sal••dor nlo rno reePondeu. 
- Agora amfao. eonUnaef, uimoe de lt ceat com nta bo.a gente .. 

O ~~ ae apurou da" para a cela? Conta. Se ral\.a. eo Lrago aqui *:. ~0!'1~h:, ~r co":ªc1~ªe C::!1':t!. ~ro'=~T::~~::: 
mos a.o Au1u1to, mu. pelo rneno11. 10 Vigia.. 

•ou-a 8;à;:~~~~ªa m~~~o·~P,~':~~:~n~~~~t~r::~ Mda~~~:,_c:'a~ 
logo que lenha pago as dcepeaa'I geraea. 

Aaeim o dl•~e. uetm o cumpriu Oepola de pagar todu u du .. 

BRASIL -1'.'!Jrrj11 do 110111/im 8nbltl 

BRASIL -1"'.&U(l!JCH• 1lv Jlw Jfclt-S. Paulo 
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aeu de."'embuaço e propoz·lbe, em seguida.. dar uma t.oil'&da no 
Ca.mpo do Sant.'Ann& em qae elle. a çavallo, fria plc.a.r um boi, di· 
zondo-lhe ao mesmo que ~neea. aquoll& dançarino mastro do 
t.ompo dos Pilippes re-jontt.fro. um touro na. terra. de Santa Maria. 

-E se S6neca o fez. re:spondcu o Justino, porque não hei-de 
ou ía.zO.-lo ! ? Tudo eat' no pr&Ço, amigo, 1.udo est..1 no preQO. Aqui, 
to.ns homem para t.udo. 

E assim 6. Hurrab! pelo Justino por 0880 homem que t lo valo-
~~~~º~.!do~~rªf: :'a:~n:~ pi.Mando o pé lt velha Morte n'um 

Th41ma• dtJ Mr,llo . 

f:.heafros 
b, lmt!lla-0 ~jtl'11!1lo li, r vl•tlm•Hlo. GJmft•.J1ta-O t11t1ti~ Jorfod1tleo. 

'l' rl•d1"lt!>- O tt·""'º Jt> 1r. dlc1tl1i(', ,-.,,. .... ,.-A d l"t.lwh1q.11t'#4. 

O &g"it. de PoUdrí••tlo q ut "9m•obo u:ito t tm lido oo o . .-.. 1!_1.1a ••lo • 

C
t<lpo•ÍIO para d1.mon•tr•r qu.. llio ••tj, p*.n·erlldo DO 1be111ro o p lo do pu• 
114io. TodH •• r.1ullln.1rl*' t in•ectiv .. ~ootra "'ª ptt•tnio todos °" dt•• ra•· 

llJCAda &e quebram duot• do acolhlmtrito ltilunpb&I ftho 11q1d • em rrao~ 41 
11dofat•l eomedia inlim• dt l)Íer,. Wollf. 

Appl•udiodo i cAo:t1d.u mti11.1, como IA dh.em, u.u_. ""º" dt f•milia li.o 

::~;t:h~ ·:·::,:~=· ~:,:;t:~111:~~~1j!:it;. • J:~:~,.~~~~'~1~!btieó~~r~·ri! 
:·~·:t~:1A' !~l1i~o ·d~·~:r.1t~~: .. mq•~: :h!~'d~le~:·;r04;~':.º. '!t:!':O:~: 
teem ao paleio ciomo teen'l 11a1 '1mu o HU throno, • que 01 •frect.o• 1íogeJ01. 01 
1utimellt.or1 nobr .. , qctando flHll pot elle• um •oprq do cotaçio • um:• falte:a 

!º .. :!!!::Od.:;~~:;Jo~•:•:;!:!:J~'n;.,~::.n~ ! !;~n~!it~~:!:id:d,':~íto:~.C::: 
tempo• m1i1 iol'tn•o•. to0tt1at iogecmu dudobr1ulo1 "º' p1lcot do1J Xutr6t 
::iª:C:~•m e de6lllb1va.m tu'l l1grlmuno1· 

l u te ao &9rc4o tk Pofic.ltl"~"º tem o 
coodio de"-""" HlllÍ1)1entot qu. « ta ... m 
adonn.-eidoe, •, ooma 1implicld1dedo1eora• 
~·· • • dellciou.t abnep~t da lemut1 f.a· 
mi\i1u, d• (aHr fttlUe A etpirih1011 toe0rroptt 
liuer1.111ra do• uot101 diat, e luar d• •to· 
e.id.a 111 coruemph~ào teroa • •btornnte dt 
doi1 av6'1 ot.I melpi~• ..t• u.ma cte&D(._, 
no 1nloo dot pu•, na bondll.dt • oo p•r• 
clio, em 1t11nm• ao t riumpho 11btol11to da 
111t11reu eootra pr~ace-i101 • coaveoçõu 
d o mundo, l•nr d t veoeld.a todot º' efrel· 
tot d1 .. oheatea do "pi.rito moderno. todot 

:: !=.·;1~~~· c1!" pr.~ti:: dr::~:;:d~.1~~ 
e11e d*"t•ro, qo.e o Hpiril.O modemo, a H • 

r:[;~i:!~ld: :s!~it~. '~=:;,.·~:i:,1:n~:: 
Cl!mo a Hl(l111ma uhlbiçio da art• Mo••• 
c•OD.lll . 

Rernvioda1 Mjam, portanto, pitt;H con10 
ttta., q111 n1nOçam A t,..diçào, • oomo um 
du infecunte etp lrltu.1 limpam CIO,.~, e 
• bnu, revi•tm cnttame• patriarebae•. N· 
lt-bt1m ot eooanlo1 d1. famllia e t1UeU1 111· 
bif ' 111p•r6cle, 1tnn.1 de b,.od11 lt3rí· 
ma1 • torrl.t<>t dtUC9do.t, o que de bom e 
eacto • cuto ulttt no ru11do de oó• todot, 
ti4 CGlto, tão .. nto 1 tio bo1n, q11e, cowo 
r.c.ba do .. .,. .... a liuerauua ttiumphaote 
d'ütu tt.111po1, einda aio C-OàttjlUiu P'" 
verte:rotmut~u. 

O adrnir ... tl áttt-lllpt-nbo dt Lut!lod.a Si· 
mõet, Uoe;a Da.M._te:-too, Joio llo" • Au· 
g111to Ro1a, t, a MgQif, de Adetina Abrao· 
~~:·~~!!:d~~~~~!~:·~ ·p:.~.r2:·::::~: 
duatn ainda ,..ltvo • lOd•• a• bellu.u, • 
1«M1.1e •• ltrn11ru, cl11 adorav1I comedi• de 
Wolll, q11e tttl v trtJd1 em eorrectiuima lia• 
gHgem, e 'lt1e foi 111biamwt• tte0lb1d1. por 
ÃQ~lto HoH, o 1rtí1ll1 1up1nor, p• r• a 
oolte d• &111. fula, cl1ei1 de oomm~e. e 

de ~!·º'!~;. eomedl1 duopUatllt O llWIÍ• O 
/ o4odt!Ao. q1H o 1n1igo • ti1bil total.a.dor 
do Gjn•.H••lo, lAopoldo dt Ctcnlbo, u· 
oolhtu p1.r11. a HI (1111 n'1.qu1lte theacro. 

l't.rteooe Aq1u1lle guero ae peiç11 cuJ• 
•cçio nio 6 f-.cil df'tc:'ttttr depol1, l'°r'l,111 
"-e •itblÇ'Ôel ffmicat, t ü pbtHH cl t(foto 
abaont.tn a atteoi;io do ttffftadOT, ct11t, 
deP.ol.t de tit e appb.udir. -!li'~· Pon lb• 
m11110 de •ua elLf.ll o u. ••reu11 BnQCO qoe 
tt:m o r•ro prl.vil*.gio de torn.u bem poc· 
taganu u p9Çlle ..-1raogtiru, • de 11bu 
lokn:allat ttpíríto Ol'ldt elle falta. D'eu. 

:r.:-:1~e'·J~~b·.;r.: ~:::rr:01·~~!~?::~~!:: 
do.to, Soller e de oulroe 1nitt.e •inda, r•~ 
111hou o uito de Q M.t1(110 Joio.i11lri. 

<Za0tigas 
1f (!IJ.i Ol1101J1 Cl)Ul<U. 4'tll:llrn!li 

Slo du;Lt Â\'C Ma.ri1u; 
Dó roz:uio d(! amr.rg-urtl.J 

Que eu reir.o todc»i 011. di11a. 

S(l 05 olho• le('m rJftifiNll/f 

F. a.11 mtninu Icem olhOll, 
i·~no; olhos e .-11a1:ui N•Nwt1•# 

São Hfl'11i11~ tio• 111Mut llU10~. 

A ARTE NO B RASIL 

•~ com dua.t f'rprú~• V l111uf d.t u AI· 
«i4• n• Trl•d•d~ •• ArfA1d1t9MtH 0.1 
-'•~•Ida, ee njtOl.11.ram tu• qnioi.nafiodo Cosinheira prela, d,..uho de li', }(ticlumll, (S. P•ulo) 
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Bemvinda 
f r::ZW.,,to) 

Bemvlda tom quinz~ ann08. Cad~ dl• 
Quts rom11e entrt clareiras de alegria 

No lmmaculado nu1 doa olhoe d'olla, 
Anoitece. com medo de perdel ~ 
~o coraçlo do lu1ubre 1une1ro. 
N•o •.l. uluma Hõr do uu .:anlelro. 
Ser 1.ami..m de1!01hada pela mort.e 
O medo de • perder tuna-o de eort..o 
Que &e ella o ve 1 olh11 r, calado o bronco. 
B hut.õ nota cingida a um velho tronco, 
O abraça o beija em éa los de praxer, 
Quer e nlo pódo aa lagrimu conter 
Capricho tfngular da oata.reaa, 
Ser a aJesna fonte da tria-.eza 
!\'aqueUa1 dnu almas tio •ialnbu 
Oaa nuten1 a1tu e du andonnha1. 

Vanndo C!nt.re beiraoe o eoruch6o1. 
Dlatante" mala doe homent que do Oeua. 
E am•ntlo·ao no aelo º"lgonado 
Na 11mplde• do o•p•ço lllhnltado 
Qua.ndo o velho cardiaco e.e t1~nLe 
lluit.11 '"º" ma1.a fraco e ma11 doente, 
Bom•ioda eraue·ae c6do e 6 quem mo1reja · 
Varre o Jarro terraço sobre a qreja. 
Rega oo .. soo dl1pootoo 1 1eu 1e1to, 
Bm Unha. JUn\.O ao Cra880 parapeito, 
Noe quaoa, ao aol, o seu olhar ufano 
V& eornpro a. abrir rosas de todo o anno, 
E com 011 braçoe t.onrott. e fr•nalnoa 
E •• mloa pequenas 16. repica 01 Bino• 
Com t.lo clara alegria peloe aroe, 
Que u lm1gena oorriem noe alt.ar ... 
E 'toam, n'um ttceiro e al~r• bando, 
Km •olt.a d'ella oo pauaroo cantandol 
Atre1la 10 eullo. alma alnge\a e boa, 
A 16 1ranqullla em Oeue ~ablLuou a 
Da rellgllo l.o pratleu eubmlHU: 
Confau• 10, jejue. e a.Misto '8 rnl1&a8, 
Da. ogtn. aberLa em frente do alta-mdr 
Toda Jnchnada para 'fêr melhor, 
Quando ha ~nLIRcal oa lauape~nne, 
O cortejo ma1n1ftco e solemne 
Do eenhor arc.biapo, rtYeslido 
De capa maana, alra.1 do aeu cabido, 
A mitra d'olro. o baculo aprumado, 
Em benç•o• 11ara um lado e outro lado. 
Tudo a deeh11nbra. Hyat,.,rlca. e norvo1a., 
Ebrla de lncenoo e de harmonlao, gooa 
N'um exl11la devoto a.a coiM.8 bell11 
Que rama.llam oe altares e u capellu.. 
l'.ocolpturu, jarro.o, pral.U e renda•, 
O. broea~1a eu lhamu nlu1ioendu 
Que r.tsem nu cuulu e rronu ... 
Mu eobre lodo o que a deslumbra ma111, 
N,'uma hnpreleào de eepanto o <lo grandeza. 
B. a c.uat.odla. d'o1ro. ao a lto, a.ccGita 
No Lhrono om pedra.riu do mll coroe, 
Clreumdada de lu•e• e de llOreol 
Bem•inda tntào, n'am aonho, olhando 1b1tracla 
O •ao Hm doe \hurlboloe de prata, 
Doe quaee o mcen.ao em noco.1 dJMOIYentea 
Contola oe \natea e regala oe crentM, 
Suh1ndo e deaf1zeodo·&e nu na•H 
Ou•mdo abeoru. aa ht.aniu gravei 
Quo a egreja, 10 AOm d08 O<glo• d010ridOk 
Tr1eborda allllcLa em qua.1xae ft goinldoa. 

1 

Ent.&o Ucmylnda eente·l!le quo encanto 1 -
Subir, envolt,,a n'um adreo manlo, 
Pulsent.e d 'ae1r03, pelo ••paço ldro, 
B entrando u porta.a da per~tua aurora. 
A•• do uu tranquilla qa• .. ,oaça 
No mOnt\.O t.X&>lendor, cheia de araça, 
Eecuta. Ueua, n'oma. ternura lnRnda, 
A dizer.lhe : Que t.u aejae bem vmda I 

Co111oa oa Mo•9AIAI. 

Historia antiga 

Ora, conte-me. 1•11 ... o qu~'/ llmo O•cniura 
das suas, porque outr'ora, ronde, a h1~1oria d11; 
que o senhor rra btllo, arrogante. foht, 
atre.,do, e a 'ºª mAo. de destrua 1!1maJ•. 
buscau. com prur r. os copos dum• e•pada 
Era rico. era 111110 ! Eu sei dos •eus duello., 
que p'ra os maridos loi o pcor dos Oa~ello• 
e que de o llCr foioa o 111a1s po1111io"° alarde. 
E!ra u111 coru.111istodor, o condl" r Oiro. - umn tarrlc. 
conversando comi~o. houve uma bclln dan1n 
que. baixinho, no tom de quem amou 011 ama, 
me d1ue que de ou11r-lhc os passos. 140 s/)mcntc, 
ounC"a um 1cio dthou de se 1gu.ar, frtmtnlr. 
Sei que foi pagcm; sei que, em bu5"a dr outras btlla•. 
1lanna11 P1n1 em nos de voello. 
e ate sei que uma 'tz foi parará pr1slo 
porque um dia appareceu eofortado um ,:anhAo 
<lue tinha, ao <111e 1>arece. uma hnda 111ull1rr 
t. <1uatro meie1 11reso, e por isso 1 Que '!"'''? 
Nilo posso ~eroloar·lhe uma 1al nvcnluro . 
A mulher d uru '1lllio, ó conde! (IUC loucur:. l 
Ainda n. por' tntura 1 esse caso se pas.s11 
com uma dama f(Ue f<lsse illuslre (~la Utl 
como (M'la ~Ileu ••• Emtim, diga hMI h"loria 
que eu lhe pedi; 1 que eoln: H outru. na memoria. 
se lhe gra•ou mais fundo, embora mais d11tan1r, 
- uma b11tor1A, dr nmor, uma hi~lorta ~ahrnlt; 
uma dama da córte, uma paido sa11clo1a, 
um raio de luar e um perfume do rosa. 
esse id~llio em fJUC 111'10 C nunca cxtrnord11111rio 
que appareça. de chofre, o ros1unrndo arnonrio 
aonde, a um ttmpo, r.nconlra o marido 111f'i'p·rmJo 
um amanlr trant11do e o !1to amarrolado 

~las p'ra que h• de ser umpre a mr1n1a Arandr d11110? 
A mulher, quando agrada. é uma mulhtr •1nc >e amo. 
Se é feita para rnrrtninr. encanttt. nohrl' ou 11110. 
A rorrnosura, n gra\'A, escus\'lm de brnill\tt 1 

\IANijLU:\ 

Obrigada! ~lo •1uero ou' ir amorts ban111 .. 
O ronde tt'm dtrtrto outros nos !-tu' 1u111o1 .... . .. 

Visto c1ue auim, marqurza. em ah"oh1to o t111er, 
obedeço-lhe. - Ah 1 e l>1•m cerlo r1ue n 111ull1cr 
füt sem11re de nó• ludo o 11ue desei11 r pru•n: 
rntre o de Deu" e o t;tu <1uertr não hn d11T~r~nr11. 
Eu quando ,.m p'ra a córte era um un11111tntnl 
l'or lim 11-e que 1brír os olhos. t'oi br1111I 
o desperllr. n .. rqueu ! Amor f<ito de Ir 
como eu tinha '~enhl condessa dr P1ul< 
não creio r1cihn,nle arhar se um $Cinellu1ntt. 
A~sim, c1u11ndo n e.nronlrei nos brl\'OI d'outro amnrHe, 
cuidei morrrr de dor, de paixão ... Que lournrn ! 
A cdrte riu, Por1s riu da minha c·a11d11 rn. 
Sempre o mc•mo in\•tjo~o, o mesmo 'il JlrfM'ri-,.": 
pate1Me a desgrn~•. applaude se o •uc• '"º 
Pôra eu o tr1bido. a \iC"tuna, o en;:anado't 
Era i••h> tamhcm <lºe fôsse o auoh11do 
E doos metes rhore1 1 in~ta ••• Foi ba>t•nle 1 
Depois (era dt uperar) tlfe uma outra 1monle. 
Que purua de olh1r nos ol~o~ rr~ >11111110•' 
,\las o seu corarão linho doos 10•111111110• ••. 
Era um poe111.-o outro, e cantnHMt cm \t•rso 
chrysmondO·R em Oor, cslrclla. em RAtro 110 nnhrr,o 
e ntlo sei bem que mais. N'um momrnto rt•hrit. 
provoquei-o .•. -lias era um espirit<> 1uht1I. 
Em vez de •e bater, fn -me um soneto. - Emfom. 
fOmo da outra \t11 tudo se riu de mim. 
Semu·me de líçlo. porém. o con1ra1t111po. 
~i1e1de1mu .o uma. amei lodu 1 um ttn1p<>. 
e em d11 i•H de 1mor i;abe a que eu e-c•olhi? 
A do ~alon1e rti: //iro foi rst q1111'y fi•. 

MA\' t:R GAt1ÇÃO. 
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BRASIL PoRTUGAL 
o.. ......... . i.. ........ -'-·~~,l'~-· REVISTA QUINZENAL IUUSTRADA 

A ....... C..Cllli., J17'" Vk•ot, LMt' T.._ l/ii;.,._.....,,. ...... s-c ..... 

--:r~~t.~,~=.· --. ... ~" o.r.· ~s.- • • " .... ~ ...... 

~·;;;.;..1 ...... ..-.. •.•....... , 

SU~.A.Rl:O 

TIX!O 

'Pol.itlc• Jntn-naclonol-CoH1acu111.1 Paoao•o. 
Slkl":r (EsurplO de um lmo) C...auu. .. 

e ...... •· 
O aJltrtço dt .-i"'"a/4a1 ~- Gusnvo fkc:quu. 
D. nomar &1 '1tfl-lfo-6eldemonJo (B• UOI 

l.ooo). 
ct fnla '" J11Jtuto-TMOMA& oc M •tt.0. n ... 011'(11- Jntur Vtc;TOtl 
Catth'lfó'I· 
9,,,. ,i1,../a (escerpco) Col'i'Os bl M o,,.uu..ta 
lrrs1oriOJ o,.ti,d (••«rpto) Al:zr,,.. e ... ,,. 

Oll4Till\.U 

i.o....Ta:a•• e Poaivc;.AL~r Martin Gontha
llarquu de Sovenal-Lody Go• .. ltn-0 prl 

~:~e: e~ o tJ:c:~ 'rdet:ar~ •:::f:; ~=-
•cn- t>u.1ne s11 .... coronel de nnllara J-

~'~;:ll~t, ~:lu~i;J~~ül.~~~ d~·=~; 
l.bndres. 

Conu .. u oo Aa.G..tan-Um11 fein1-Na fci,. 
Cowouu oa lt.caDO. 

.ASSJ:G N A TtTR.A.S 

A•• ··•·•••••·•··•·•••··· ••·•····• ,.,, ... ······· ······· - .............. . 1....... .......... ........ • ................ . 
N..,,._ •wlM •••• ···•·• · ···· •·•••• ••·•• -= .... 
Ba.-.-S. Joio d'Ea.Rt1. \MlnaJ G-:ne1) A rua 

PafJAnd ·Jardim bo1antrÇO Fontleu de 
S. Joio, Moiro da Gloria, o forte de Ve11&· 
{,"l•non, no Rio de J.aneito - Prtla da BOA 

-19~~::-:d':ft; !ifc7f. tp~m, &b.ia 
A ACTIH& f!Mn14 l ,opct, 
Josll V.u co R.u .. LHO OitTICÃO.. 
A ••Tit "º Baoo..-(Cotfobeí.n preb~. dt-Haho 

de W. Rti.tht.nh. 

=:~ ... ~::::::::;·:::::::::::::::::::::: e 
Dom oon•elho 

-Como nt etd• abatido. npu: 
di;bo <f.~. ctuer.l Loocunt ... u.cnetM ... • 

- MH ~on. reparo.. Tv ..Ut tona, "' 
com bou ~ E ,,.. tio lnanooll 

oÕ~C::i.m:;: :,.~· .. ~~:9q:':.:brJ.°: 
Moinho d u Our o, no Lugo do S Pruca.. 
do l.lo do llJUllR. 

PLlClS PHOTOGRlPHIClS 

~~!~lsJOUGLA 
PARIS-45, Rue Rivoli. 45- PARIS 

Comprem o solido CALÇADO DO ROCHA, o melhor do Brasil 

CASA DO ROCHA 
Rua 15 de Novembro, 20 - São .. a1llo ( HR.\ S ll,) 



BUSU..PORTUG.6.L . -==-
OS ,\OSSOS COBRESPO~Dl'1ES 

No Coat:lu .-,ot f'I Fabrica Confiança da Brnatas 
-~TO.-IMQ.ia c..a.s... Bn~ ... P\1t• ....... 

•u• ••IM"a-.1.s ... o.-auio. 
J'ONT& D• IJ.M• o .... ...,... a O.. • 
<lüT l.LO .... 00-Pectro ....... Pu•M 

~;!:'~!.2:.~':fo~~~~-
,, 008AOA--.J ... K....-.OM 09'6 

, ~· t4.' • l.JCON&-.00.U....,. d• 0•9f"ff 0.04• 
ti•• lfu••l t enlr• ot.. 

••lf1f4 DO t..An .. uo .1 • no.u..,... 
COllOOR" Jo.i P•relr• C.bral 
T.a\' lüA-.lo.• Mariedo. &ut.o• 
rA-KO -llf•7• a 1'l'\a'O•O. 

No E•tran«el.rt> 

P4Jllil-X1Yler • • Oan.tho. .._...,, Cli..à7, 11 
A ••P,.._ .. 8K~lrt'OJITOO..i. ... .>6 09 ... 

pia~·· 
No JaftlA. 

•O•A OOA-h\ODlO K.d..o.Ui.a-O..-"•l .............._w ......... A.A.q~ 
No l:lra•ll 

&.10 oa .u.iraao • a. P.a.01.0-t...._ ... o.ata.& 
.................. o. ....... ft ............. ... 
,.... • ,, ... ·~ P'oU0, 119• ............ .. ........ r•11••••a o - ..,i..o,o..souaa....,._ ... ,.,.. ........ ~ . 

... ~·-J . . .. ......... -(1.J~ o..-aca - ... 
JeM; AtrN40, "-' 

lllANAOfll • .Se71M a 0&aan-Uwnt1.6 0...•* 
,._ ~..,_,....,. 

a•kAIWli.AU- t.-..r .. Wa,1 1 C. u •c.n te s• • O••k•' A. ••"'*"r••nca-Pf~....., ..,.._., • 
aAUlA ""'••• Lwa4- .-o....a. ...,...a...,.11 . .t•™"M 

N•J••ll"*-._M.,. l•i.rt-1-. 4o h~ ,i.,_ 

:~~.$.,u':.Z:.~.:,·~'!t,::::-.::! 
"':J.~ 08ANDS DO RtrL-Oul.oa Pia\O & O,• 1Uu1 
tt•4~•fl•1tf..,.\1•1""11•ll""loru• 0 1• .. • ~~~•1:_ d.1::'.r~:a~ .. ·. a1raoa.o~-0Cl1m...-J' .. 

~•n Ar'rlaa 
MOOA.W81QO._,,,uo Aqot• &O P1nt0 d.• 0.r.-.Jh 
JlklllA.-Uw.l 1 P 'f'ao.OLMo 8.lbetr .t. 
•o-....•h-D--'o.4\U• 'l'-lt•ln. 4• ..... pt ..... 

V EN DAS POR ATACADO 
!ndmçc telagraphlco-ORAVA'l'AS 

J. AZEVEDO & C:~ 
~~~i;::~~~~::~.r:~.~ Nn ... 

1~;íi8:r!rt-r:::::o~=rô0 U e1.ar e. 
Lnrgo de S. Francisco de l'uulu. 4 D 

~ 
cwmu 1nm oc mmcio 

Para N. Jllu1el, Tererl· 
ra, Gr11rlu111 (Sola &1111), 
•· ""ri;e (Calheta•, 1.:a,:,..1 
du 1•1eo, 1!111al e Fio· 
re•. 
Sau o vapor Aç61', com

Dllttdantu C.rto1 t11elr1 Yldllba, 
no dia ~ d" fe\"cMro, As IU 
liurH tia noauh~. 

Tnta·se ro n os aieolés -
C1es du S..dri!, 81, ':!.• 

Ç1tm ao Smõo k11<a 

Uepos.to Slngniobal 
Vlllllos tlotoa e brancos 

00 

SlNGU NHAL 
Os mt/hQrts vi1.llos it mt\.J 

VINHOS 
00 

l'orlo e ~laddra 
Cognnc, 

1..llampogne, 
Licore,, etc. 

119- ROA DO lLECRII -131 
T .. . .. .......... '· 191• 

RIO DE JANEIRO 

BRASIL-PORTUGAL 
~!f::a1;~ 

O n.• lO:l de 16 de abril será 

todo dedicado á visita de S. Mages

tade Eduardo VII, Rei de Ingla

terra, a Lisboa. 

~ ... .J.. ... ..L.._ ~ u ...... õY 

FABRICANTES DE CHAPEOS DE FELTRO 
--··.+:::o::;. ... --

Fa.l:>:r:lca 

167, RUA DE S. CHRISTOVÃO, 167 
:r:>epos:l1;o 

..!íO, H UA UL.: S. PFDl"\0, ..!íO 
End.)etet. -W lllA. RIO OE JANEIRO 

F.BR1Cl FLllDlDl EM 1890 - tm~a a am de 11.cco q111d11 

.ll\4. U• '•~.uu,, auOB•'º" E A.PERl 'IO ÇO•UO• 

OJ ""'' ff'Ol~IOJ "'13fd.J,,. "-'•Llf'lt..l"fr"°'º"" •S ,,,.,,_.tJJ01.l>t•tr.i1t;rft .. ..,. êi•1 (1~-i~.J (_, IHti1:11l1c• .. ·.., Ji1'01t•..., ;Er;osiP. At'f'{1 

~·t l•.Jul"'•dl ,.. l po, F"lftOI"~ ~ f"'~ tvltttV'f'tt1.-.1~l1.lU"-ºO O• vrluc1ptuJ• 1_u ur('oul c>• t.lu 11al.:.. 



BRASIL·PORTUOAL 

-.FARAlll :.OBRlllHO a ç .•-Joalhe1f'oe ==:_":_-:;..-_-_-_ ___,,~--............---

Alberto, ~lartins & ~.A 

1.n l•ll••• r.t.••• «•• 1.tM " ••lkt••n ~M PlNTElRO 
hP'9rtahr.. l ..._u • MO'H 1 AUM(U 1 tW,llllU 

" a. .. 11 "' -... TODOS OS ESTADOS ""' •• """'-"' 

lOl, RTT A. DO ROSPIOIO, 101 

llft "' .IU~Jl~ll~-----

Or. Oscar Leal. -'b~.: 
1111& t• 4vtl(U 41 Meti, «U~ 
•• 4utu 1 corm~ll du dtíonalt&da 
IUlll. Cm•lttrll •• 1.· Or4eL) 

RUA DO CARMO, 35, I.' 
r 

(OH:Y.ADO) 

ThP. Pacl f:IG Steam Mav1gat'1on Companu Y1iim rapt•u put • Brull • ,.,toa d• P«l4co. tm•lrt ••llmu (ti ••uw 
~ ll J ~ l1lru tl1M11du). Oraodu paql'rtu, lut elt'Clra<a, luxo e 1oJu .. 

e d S dr 64 1 • oommodjd.ades. Preço1 modico1 para S Vicitnte, Pemanbu~~. Dahl&, 
aeS 0 0 é, 1 • Rio de Janeiro, Hnntevideu, Valparaiao, porto• do Cbili e Ptrv, 

L 1 S BOA ' • u 'fOha, para La Pallice • Livtrpool. Llaha oe.,,..W ea1re Lo. 
• dr.a, Oibralw, llaha • Cad.1, e liali meoaal para 'lluro• 

()C:: /\ ITP''°"1'P3-€. Vinto l}asto & C.• Oatnlraa faro Y-ord•uo e vi1b, tto. 

~:m:ZZJJBC<>S ;. 
VlllAR D'AllEN 

CH1~.MPAGNE VINHOS DE PASTO 
Da Real Companhia Vinícola do ?forte de Portugal 

GER..EN"TE: JO.l~1·111 JOSÉ GOX(..u,,·r;s &: C.ª 

Rua l.º de Marco. 59-RIO DE JANEIRO 



BRASIL-PORTUGAL 
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ARMAZIM 
00 

PARC ROYAL 
M. NUNES & C.' 

Completo sortimento de todos os artigos 
OE USO PARI 

Senhoras e para homens 
OFFICIN A da costu~ 

FABRICA de perfumarias. 
F ABIUCA a vapor de roupas brancas. 

OFFIClNA a DEPOSITO de calçado. 

ll1~r1arao 111ra todos o~ E!>tados d1 Btpubllta 
l•POllT.lÇ.lO DIRl!(.T,~ 

Preços ftxos sem oom.petenoia. 

l. de S. Franl'iscu de l'a11la. 8 a 14 
RIO DE JANEIRO 

VINHOS VELHOS 
LEGITIMOS DO PORTO 

Pramlaõoe nas expoetçoee 

l>l 
REGISTRAOA 

.............. Londres, 1881; Porto, 18611; e Pari&, 1867 e 1178 

ANTIGA CASA 

João Eduardo dos Santos 
F nuclod n <°'lll 1~4tS 

Os vinhos com o nome de minha ca,;a "6 devem 
&er con~iJerodos genumos e au1henticos, quando tive
rem nos rotulas, capsulas, rolhn~, caixa~ ou ca.o;cos, 
a marca <lo commercio rcgistr.iJa de que uso 

A venda em todas as casas de primeira ordem 

JOÃO EDl \RDO DOS S.\\TOS Jl MOR 
PC>:R.TC> 

~~~~lt~~viu~~Q~~~~ 

LIVRARIA~ 
:OE 

iaGintbo ~ibeiro dos 8antos 

P~Y~HõLôGíA Dú fHAP~~ 
•<> e.1ylo to homrm !- Dizia 
BuRon, um Sabio de 1om ... 
Está provado, hoje em dia, 
Que era um erro d~ llutfon 

Um erro! um erro proíundo, 
Digno de eterno lab~: 
Poi• '8bc hoje todo o mundo 
Que o homem ... é ochapto!• 

Acreditem! Nüo respinguem 1 
E' a Scíencia que o Ji•: 
Pel<>' cha~ "" di<un~ucm 
Os geni0$ e os ambcci~. 

Ounndo SC' encontra um ~mjeito 
Com um eh•~ de forma vil, 
Amarrotado e mal ícito. 
o;, . .., logo; • Qur. imbecil,. 

Mas quando algucm apparece 
Trazendo no cronco, ao sol, 
Um charéo que re•plaodecc, 
Que bnlha como um pharol, 

Um chnpéo limpo, corrccto, 
Que anrahe e seduz o olhar, 
C"om o 'cu encanto s«rcto, 
Com a •ua íórma sem par, 

- Admirando o cavalheiro, 
Diz a gente: Sam. •enhor 1 
Ou é um gunde b•n<juctro, 
Ou é um grondc escnp1or !• 

Pois. bem! querc, ter t.ilcnt• , 
Dominar a terra e o céo 
Com v6o do Pcn.amento ? 
Querei• 1cr um bom clíapM ? 

A Scicncia não vo" cn1tana .• 
Tere11 o:m charéo ideal, 
Compranôo..o na Americ~1na 
Do Cal'vallto Portusal ! 

CH~rEUíll~ AMrn1~~N~ 
133, R. DO OUVIDOR, 133 

......,. RIO DE JANEIRO.,_ 



lmprua Nacional de Navegarão 
Para o 

ALGARVE e GUADIAU 
C.&.R•EIUA Ol'FICIAL 

G0Jl.4ES vr 
Esrc novo e cxcellemc va

por da can'eira officinl enrre 
Lsboa, S ines e portos do 
Agarvc sahe de Lisboa nos 
.!iasr e 16 de cada mez, rc
< ebeodo carga cm ~'nro nos 
dias 5 e 20, para sahir em 6 
e '21. 

Bmpreu Tiat.ioul de Nu99açã1 
Camtnfl111111ll 

1an a tNta •• llllca 0ec1•111al 
... l . ... .......... .... ~-

.......... f'0'1:M 1 

,;;!~~t:~~.S·J.~:~, J;.,!!!~'5. 
A ntonio ,,, Zltil'e, AmWirtllli °"''" .. 
Wir, ÚJ#fl"ª• No"" Ru•""•· .a... 
~:ºe1;ªs~;:t:;t4r;~~~1• ~ •• 

N. 8.-0. paquetes que .U.Om • 
6 fttztm ete.a1a por Santo Antonlo 
do 7.Ãitf" Ambri.z.eue, Ba.Ma dos TI· 
1rtt e rorto Alexandre. e H do dia 
1, por M11dcir1, S. Vicente e Prin· 
copo 

llu• d.a Prata.. •· 1. · 

BRASIL-PORTUGAL 

GUILHERME SILVA 

Camisa•, ceroulas, 
cru.:aa, eollu l1bo& 

1 poo.hu • 
loapu btlia4u 

e eamlutu 
bmm e• tedu N 

•mros 

LONDON & PARIS ~ 

109, Rua de 8. Nicolau, 111 
LISBOA 

BANQUEIROS 
R. o'EL-REt (vut..oo CAPELLrSTAS). 1.c 

--L..JSBOA~ 

ªºº'ºª' 
C&M1 ftrrtlri 4u Saalu IOta, fraatl .. 1 •a Uulra T•UH 

~ • Juqal• Plall da roum '~ 
Compram e •cndcm fundos publico• ned onacs e tttran 

,ceiros, acçlles de banco• e companhias. Tomam e uccao 
leuru •obre tod .. as praças estrangeiras e do reino- Recebem 
gencros e fundos publicas i con•ign a~io. Re,cbom d•posito• 
em conta corrente a juro convencional, á vista ou a prazo 
Fazem tod a~ n.111 nneracóec de casa b.:in,aria e de c.ommissio 

Co111pagtil d111 leuagtriea lamm. 
, Paquebol.I po•l.I truçal1 ' 
Ltaha Traaaauaattoa 

Para Duar, Pemmbm, Ba\la, 
ltl d• lmlro, S&DIG1, lnl11ld11 

• Bauu·lJm 

dc~s &i~r,~:~':5 oC::E~·~TUJEs 
li C.•==-1, Pr•9& do• Re•o· 
........ '!: 
• l !'li r ut:tgen&, C.UgA e to~I " ' 
ln!ormaç6es traU1·te oa Agenc1a da 
Compinhta - 3$. ªª" Aarea. 

Os &ge.atu, SOCIBDlDB TOlLlDIS 

,. BANCO i: 

Nacional Ultramarino 
-..., ..... _.....,._ 

Mdeo111L-

Raa lon 4'Bl-let, n 

SuuurHc~ em Moc;atnb1qut • 
Lo.nda. A&enc:ia em S. V1ce.nt• • 
S . Tlú•So de C.1'o Verde, Benguol
la, Mo111mode1, S. Thora4, l..o1.1· 
rea.ç• Marqt1e1 1• us prindpMI 
wntdooone. 

Bilharrs de precisão M~l~ RHl INblE H •a~~ ALFAYAT~RIA "CONFIANÇA .. 
c:ow • 

f.tltbre tnbella 111erlcu1 

MONARCH 

ROYAL llAIL 
STEAM PACKET COMPAKY 

Vlag1m quln:Ma1s 
P.A/\'NOS, 'l'ACOS, BOLA8 •·••• 0 

e lodo. ot 11ccu.ori.•• 

lo&H dlmsos de aovtdad1 
Ca11u , T11lo1 • Pllu 

Para todos º' fogoa 

l1P1a di lo1Ulemdre dr Silu 
'U - 1'DI NO'fa do Alma d• - H 

tcau 61ad.4h nm 11J41 ~I 

~ .1,_ • C-W•r I''-""'·' 

BfülL E RIO DA PRATA 
Piles magnlfteos npores 

d'uta aa11ga Compuhl• 

'1',ra1am·1~ todns as uifot''1tt1ç&I. 
na rnft d"ftl·lt•~•. 31. 

Os ACBNTl!li, 

JAMES /IA IVES & r; 

CARPlfüllll. lli\RCEXi\Rl.1 t; SERllr\RIA 
A VAPOR 

,,. 
Jo~é filaria Fereira Junior ----t:Olll'lt:Tll sounnBNTOii 

•• 
.Hadell·as e ~la1erlaes 

Para roustr·ucçóts Civis 

Construcção e reconstrucção de predios 

R UA LAV:R A.DIO, 33 
1110 DE .J~NEIRO 

WINm BYDl\011ll!JUPICO ,, uur~tot,t.• · 

• • Dr . ... ,.:rria SaDtol a 

.. l'lf ... 1 .. ft*_..•t.I"''*'"* ... 
anu 11: ~.:'a •.911~ u Usbn 

JAYME PIRES & COM.u 

~"é!:J'::;6"a;u,;;::' 11!n~~",.;,"~~ 
r.i e cnonços.. Fi:trtlamntlfll ,,..·. 
lil6rt::I ~ toJ 0101 JINij<>rmrl. 

Pre~• re•u•lttoe 
rato1 ce11pl1lGI prttOI, Ulll ... 

.., .. , d• ··-··.,_ Dltu 41 lundu utrugelru, dt : ••-.O..···-llCllbldt 10rtlllc1lo 1m stb!"ludu, 
Deu~lu-capu • rarim d' lreltt. 
Capu t h apubll1, 1111111 t '"'' 
ctal ta uua wa, •• <'" 

t5&ooo • • 'anoo 

ATELIER DE ALFAYATE 

Prrmi3•o H !1posi{Ao 
[1h1ml de P3ris de 19ot 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

Rua do Alecrim, Ht. tº - · LISBOA 



BltASIL·PORTUGAL 

L. 
riftfUM4Rl4 

Quarré 
Fama con~uislada pela prrfeitâij 

005 

F=IROOUCTOS 
'Preros de 11lg1111s proJuccos: 

F.smaluno, pó dc~tifricio, caixa ••. , • .. 
?6 de nrroz, cnixinh3.. • . .. . . .. .. . . . 
0110. dito.> J'8COtC. • • , • • • • • • •• • 
Loç.;e,. 1r1sco. . • . . . . • . . . .. . . . . . 
Amyko., elixir denllíricio, frasco • . •.. 
Agia de quio•, fro-eo .... .... ... . . . 
Pó de qbio para barba, frasco ... . . . . 
A~u.i Je ~leli.sa, frasco.. . • . • . • • . • 
Pu1.1 Jenlifricia, boceu ... ... . .... . 
Brilhantina concreta, pótc . . • • . • . • • • 
Dota liquida. fr.isco.. . • . . . . . . . . • 
Olc<> rcríumado, fra'<o ..•... 2.:000 e 
El;1roc10.., para !cnço, frasco . 3.:-ooo e 
Aguo de Colonm, frasco.... 4;rooo e 

l ICORES SUPERFINOS 
DELICIOSAdfl;NT/C PERFU.llADOS 

·~ooo 
3:-ooo 
1 ~;0, 
3;rooo 
t :"'000 
2:-500 
t:"5oo 
~ 
·~Soo 
2.:'000 
"~000 

·~5oo 
3~)<)() 
1~5oo 

-== = MEIO LITRO 38000 

DEl10SITO: Rua Gonçalm Dias, ~o 
Rio ele Jnn<-lro 

A u x Dames Elégantes 

CRM~CT[S A Hurns 
COSTU H A B cr 1 APEUS 

E8p'fi1l1dadr • 11 lalltllts 'm biir. lhtalt• t 'ISStlt 
1!1ma's para rasu1rDl•s 

• .,,. rrn4lese u rti11rul• r• upu. paltltl~ r nlru ahl't· 
4, 1ni4aU. 

nom-:1111-:1>0 « S I LVA 

~· o~ rHrmo 1 n10 rr JANrJD 

ARTHUA OE CARVALHO & C.ª 
Casa especial 

DE OLEOS 
llPORTADORES DE KEROZENE 

( 

Rmt do Rosarlo, 38 
AIO DE JANEIRO 

CASA DOUX 
BEN.A.O, TEIXEIRA. & O• 

(S1uus1ru 41 l . DOUI, t 4t D~Ul t nWIU) 

ll=:f •H:=fjt 

ARMADORES E ESTOFADORES 
O maior sorl1mento de mmis e tapeçarias 

b.a--be-.·•• de •••t-•l • oôo• de a po• eat.oe 

~~ 
,. RUA DO OUVIDOR, 60 

IMtr. leleg.-l&llC f- Telepbm L • 7!I 
RIO DE .l.&l'VEIRO 

ANGELINO SIMOES & C, 
Gemos 11imenUcios de primtira qaalid4de 

lle ronla propriA 
Commis~oes e consign11cot.s 

lmporl~tlo e trmae(Oes dlrectas com as ,riacipm pracas 
do Brazll e da Empa 

Yutos &111ue11 Ht 1110J prtd111 runt• • •IP1twmt1te dl8!.ld11 
para tllt t&Jllt 4t 1!4Klt 111 Wll aula 

!{ao do (\\ercodo, n.' 3 1 ~ 

~ .!tua do Rosorlo, n.•• t o 5 

6ec:o do &opo dos (\\erc:adorea, n.•• 6 e 8 

+$--:··~ 

RIO DE JANEIRO 
E1dtr. ltltcnp " GEU:CO r.tiu postal 10G4 



BRASIL<'OR l'OO.Al. 



dl<Abll.·t o:a·. UG41. 

ARAUJO, VEIGA & e.A MARTINS) V1ANNA, VAL- & e. 
(Anli~o Barros Araujo) 

CONCESSIONARIOS DE 
\rwarlaho, Jloda~ " rerltomarl•• 

F. F. \AZ & C.1 e VIA~U. CASTRO & C.l 

f 

! Fabrica de marmelada 
·i ~ 11 11 o 
ia ~ Fructas em conserva 
e: "" al '° 1l # ~ Au•ear em ,;ro••o e rt'Oa11do Coofeltarla 
~g 0 nolhadoA - ' ' t'lu -
- &_ jii N11hio - Mt'ro:i:cae Olcos. c&t'. 
~a.. M 
-~ ~ 
t I>- Teleoramm,. VAZ 
o 

C•hta postal - '484 

. . 
i 

Rua do Ouvidor, 84 

RIO DE JANEIRO 

AO GANHA POUCO 
86. RUA DJ OUVIDOR. 86-rlD DE JAllEIRO 

FAZBNDAS, MODAS E NOVIDADES 
l~i M"ml>t"t grand~ t·ara'-"'.ltulri "" ln·Mv-

1la m111º1 A/,, Til NOl'lDADE, úmt1.rt1110 s1n·tit11n1/rl ,J,, ,.,,ui"'' 
lwm1t"1 pura homm~ e 1111h1>rv1• 

Enorme qu1111t.1dnde de roupa de oamll o mrza 
Vreçoa txtroordinoriomtnte rtduzldoa 

\ ' fi!NDAH .\ Dl:'WlllUllO 

Di.,s.1 J'utJ casn: vender muito e ganhar pouoo 

~- FON8ECA 

PAPELARIA E TYPOGRAPHIA 
Importaçlo dlreota Pre9oe rasoavele 

Voutoçõo e Encodernoçõo 

Séllos, Guimarães & C.ª 
-1-i-

ObJeelo• para csC'rlplorlo e d•1u•ubo 

Livro1 para Eeorlptura9!0 

~--
22- Hun do Gcue1·al On1un1·n- :.?2 

~ RIO DE JANEIRO ~( 

15-1, Rma dt• s. PNlro, 155 

67, Rua Andradas. 67 

RIO DE JBNE,RO 

Rua de S. Bento, 2J -A 
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